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RESUMO 

 

Uma nova proposta de Ensino Médio validada na nova Base Nacional Comum Curricular, 

BNCC, promulgada em 2018 e com prazo de ser efetivada em 2022, propõe ao estudante ser 

ativo em sua formação acadêmica, desenvolvendo competências e habilidades durante o 

decorrer do Ensino Médio, além de sua formação educacional, objetivos e direcionamentos 

em sua vida. No Novo Ensino Médio foi incluída a disciplina inovadora, conhecida como 

Projeto de Vida, que propõe uma formação que contemple o desenvolvimento de 

competências nas áreas de conhecimento e habilidades socioemocionais, além de um 

direcionamento em relação ao papel do estudante na sociedade e para o meio em que está 

inserido. Com base nas novas propostas educacionais, foi realizada uma pesquisa de ação, 

com objetivo de colocar em prática um projeto relacionado ao tratamento de resíduos sólidos 

urbanos, a partir da investigação dos ciclos biogeoquímicos e temas de poluição ambiental. A 

proposta realizada foi a execução de um projeto, no qual os estudantes do Ensino Médio 

foram protagonistas nas fases de planejamento, desenvolvimento e execução, sob supervisão 

do professor-pesquisador. A pesquisa foi aprovada pelo CEPE - UFAL e toda prática 

pedagógica ocorreu no Colégio Tiradentes, pertencente à Rede Estadual de Ensino, do estado 

de Alagoas, no município de Maceió, durante o período de agosto de 2021 a junho de 2022, 

com os discentes do primeiro ano do Ensino Médio. A pesquisa teve como objeto colaborar 

com os processos de ensino/aprendizagem baseados em projetos consoantes à BNCC, ao 

Projeto de Vida e aos Itinerários Formativos do Novo Ensino Médio. A pesquisa foi de 

natureza exploratória, com participação dos referidos alunos, por meio de aplicação de 

questionários. Os gases atmosféricos, micro e macro nutrientes, ciclo do carbono e ciclo do 

nitrogênio puderam ser trabalhados de forma prática com um projeto educacional 

protagonizado pelos discentes; reconhecendo que o ar é uma mistura de gases, identificando 

sua composição e discutindo sobre fenômenos naturais ou antrópicos que podem alterar esta 

composição, seguindo competências e habilidades da BNCC. O projeto culminou no 

desenvolvimento de um biodigestor do tipo composteira associado a uma horta vertical, 

relacionando os compostos químicos presentes nesta pesquisa, em específico os ciclos do 

carbono, nitrogênio e poluição ambiental.  

Palavras-chave: ensino-aprendizagem; Projeto de Vida; Itinerários Formativos; compostagem; 

ciclos biogeoquímicos; Química Ambiental. 

 



 

ABSTRACT 

 

A new proposal for secondary education validated in the new National Common Curricular 

Base, BNCC, enacted in 2018 and with a deadline to be effective in 2022, proposes to the 

student how to be active in their educational training, developing skills and abilities during the 

course of secondary education in addition to of your educational background, goals and 

directions in your life. In the new high school, the innovative discipline known as Life Project 

was included, which proposes training that includes the development of competences in the 

areas of knowledge and socio-emotional skills, in addition to directing their role in society 

and the environment in which they are inserted. Based on the new educational proposals, an 

action research was carried out, with the objective of putting into practice a project related to 

the treatment of urban solid waste, based on the investigation of biogeochemical cycles and 

environmental pollution issues. The proposal made was the execution of a project, where high 

school students were protagonists, in the planning, development and execution phases under 

the supervision of the teacher-researcher. The research was approved by CEPE - UFAL and 

all pedagogical practice took place at Colégio Tiradentes, belonging to the State Education 

Network, in the State of Alagoas in the municipality of Maceió, from August 2021 to June 

2022, with students from the first year of high school. This research aimed to collaborate with 

the teaching/learning processes based on projects in line with the new BNCC, the Life Project 

and the training itineraries of the new high school. The research was exploratory in nature, 

where the referred students, through questionnaires. Atmospheric gases, micro and macro 

nutrients, carbon cycle and nitrogen cycle could be worked on in a practical way with an 

educational project led by students; recognizing that air is a mixture of gases, identifying its 

composition, and discussing natural or anthropic phenomena that can alter this composition, 

following BNCC skill EF07CI12. The project culminated in the development of a compost-

type biodigester associated with a vertical garden related to the chemical compounds present 

in this work, in particular the cycles of carbon, nitrogen and environmental pollution. 

 

Keywords: teaching-learning; life project; training itineraries; composting; biogeochemical 

cycles; environmental chemistry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Lecionar Química Inorgânica para os primeiros anos do Ensino Médio tem base nos 

componentes curriculares previstos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), porém 

observando as mudanças que foram implementadas em 2022, conforme previsão da Base 

Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio e da Lei n. 13.415, de 16 de fevereiro de 

2017, que instituiu os Itinerários Formativos, e que também mencionam o protagonismo 

estudantil e disciplinas eletivas, visando lecionar de forma participativa o aprendizado 

discente, com intenção de ter um projeto específico durante a jornada estudantil, com 

objetivos definidos após o término do Ensino Médio. 

Desta forma, a presença do protagonismo estudantil e disciplinas eletivas, visando 

instruir de forma participativa o aprendizado discente, com intenção de haver um projeto 

específico durante a jornada estudantil, com objetivos definidos após o término do Ensino 

Médio. 

Muitos foram os relatos por parte dos estudantes sobre as dificuldades em 

compreender os conteúdos de Química lecionados de forma remota de março 2020 a setembro 

de 2021. Por este motivo, foi importante priorizar tópicos fundamentais (base) da disciplina 

de Química, conforme as orientações curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006).  

A proposta educacional no Colégio Tiradentes, conforme a orientação da Secretaria da 

Educação do Estado de Alagoas, foi apresentar aos estudantes atividades que desenvolvessem 

habilidades relacionadas ao meio em que estão inseridos, com suas próprias experiências de 

vida em sociedade, ou seja, propostas educacionais que estivessem alinhadas à realidade do 

estudante, de acordo com o proposto pelos projetos integradores da BNCC. 

Como resultado, de acordo com esse princípio, foi possível perceber que a motivação 

desempenha um papel na composição do sujeito e nas atividades que o sujeito realiza, 

relacionadas a diversos contextos. Um exemplo foi o cenário educacional, mais 

especificamente, a prática de ensino realizada com a construção da composteira, na qual os 

alunos foram protagonistas de sua aprendizagem. 

Compostagem é um processo biológico de transformação de resíduos orgânicos, como 

restos de alimentos, folhas e esterco, em adubo para ser usado na agricultura, fornecido nas 

propriedades biológicas, físicas e químicas (EMBRAPA, 2009). Essa transformação ocorre 

pela ação de microrganismos, como bactérias e fungos. Desta forma, é fundamental enfatizar 

a importância da atividade microbiana na decomposição e ciclagem de nutrientes nos 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13415-16-fevereiro-2017-784336-publicacaooriginal-152003-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13415-16-fevereiro-2017-784336-publicacaooriginal-152003-pl.html
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ecossistemas. No entanto, estudos mostram que os microrganismos são vistos de forma 

negativa pela maioria das pessoas. 

Além da possibilidade de utilizar a compostagem no âmbito do ensino, esta prática 

também pôde ser utilizada como uma atividade de Educação Ambiental, pois estimula a 

redução do uso de fertilizantes químicos, por auxiliar na manutenção da microbiota do solo e 

suas características intrínsecas, dando um destino adequado ao resíduo orgânico, favorecendo 

a sustentabilidade. 

Diante dessas considerações, a “compostagem doméstica é uma opção viável para a 

reciclagem de resíduos orgânicos, podendo ser implantada em municípios, escolas, 

residências, condomínios e propriedades rurais” (WAGNER; FREITAS, 2010 apud SILVA; 

INTRONE, 2018, p. 1). 

Dessa forma, falar de prática em sala de aula implica envolver a motivação em algum 

momento do processo, pois esse aspecto está vinculado a esse processo. É um trabalho 

permeado pela intersubjetividade dos atores sociais que dele participam, bem como pelo 

processo de construção do conhecimento com o objetivo de compreender o que existe nas 

intersecções das situações cotidianas no cenário educacional (RIBEIRO; CIAMPONE, 2011). 

Por isso, é fundamental compreender os aspectos da prática docente relacionados à 

motivação humana, que influenciam a relação professor-estudante e, consequentemente, o 

processo de aprendizagem. Como resultado, as atividades práticas podem ser aliadas valiosas 

na hora de apresentar um problema, reforçá-lo ou torná-lo mais significativo. Ela pode ser 

uma prática investigativa ou dirigida, ambas contribuindo para o processo de aprendizagem e 

ensino. 

O questionamento fundamental foi analisar como ministrar aulas de Educação 

Ambiental com os Itinerários Formativos e o desenvolvendo um produto educacional 

relacionando de forma prática aos conteúdos de Química durante a realização de um projeto 

protagonizado pelos estudantes em consonância com a nova legislação educacional em vigor 

no ano de 2022. 
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2 A LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL BRASILEIRA A PARTIR DA CARTA DE 1988  

 

A Constituição de 1988 é considerada a Constituição mais democrática das Cartas 

Magnas brasileiras, tanto que é conhecida como Constituição Cidadã, dada as garantias e 

direitos por ela sancionados. A Constituição regulamentou em seu texto direitos políticos, 

além da liberdade de expressão e das reformas administrativas, até então negadas no período 

ditatorial brasileiro. Novas vozes foram ouvidas e descritas no texto deste documento. O 

processo de promulgação de nossa constituição pós-regime militar foi amplamente debatido 

no Congresso Nacional, foram amplas mudanças no campo administrativo, político, de 

direitos humanos e humanitário, de garantias à saúde, à segurança pública, à justiça e à 

educação.  

Segundo Bastos (2000), a Carta Magna trouxe garantias, portanto tratou de proteger o 

cidadão, conferindo liberdade de expressão e garantias jurídicas fundamentais, garantindo a 

proteção à ordem econômica e financeira, a valorização do trabalho humano e a livre 

iniciativa. Assegurou a propriedade e sua função social, a educação, a saúde, o lazer e a 

dignidade da pessoa humana. 

No contexto de reformas educacionais, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Brasileira, conhecida genericamente por LDB (1996), foi instituída com novas propostas 

educacionais, reestruturando o sistema. As novas diretrizes educacionais fundamentaram a 

educação brasileira com a gestão democrática, educação básica gratuita, dias de anos letivos, 

núcleo comum curricular e parte diversificada (especificidades locais relacionadas à cultura, 

às relações, às demandas locais e aos fatores históricos). 

Nesse contexto de abertura política ocorreu também a expansão das universidades, o 

pronunciamento de pensadores educacionais e isso gerou uma demanda de leis nas quais a 

prática educacional passou a ser discutida como uma ciência. 

A LDB propunha um sistema de avaliação básica, constituído por dois mecanismos 

principais: Índice de Desenvolvimento da Educação Brasileira, IDEB, e o Censo Escolar, 

mecanismos de controle com o objetivo de avaliar o processo educacional e buscar soluções 

para possíveis discrepâncias. 

A proposta de ensino da então nova LDB está fundamentada no artigo 32, incisos I, II, 

III e IV, os quais têm como objetivo a formação do cidadão, tendo como finalidade: 

Art. 32 [...] 

I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 
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II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, 

das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade;  

III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição 

de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e 

de tolerância recíproca em que se assenta a vida social (BRASIL, 1996). 

Verifica-se, pois, como os atuais dispositivos relativos à organização curricular da 

educação escolar caminham no sentido de conferir ao discente os objetivos da educação 

democrática. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, conhecidos como PCNs, têm como objetivo 

servir de guia de referência para professores e técnicos da educação fundamental. Os PCNs 

são materiais de consulta com os conteúdos das disciplinas de todo o ensino básico, dispostos 

em 10 cadernos que foram publicados em 1997 pela Secretaria de Educação e Ministério da 

Educação. 

A lei do Novo Ensino Médio, sancionada em 16 de fevereiro de 2017, a Lei n. 13.415, 

alterou a Lei n. 9.394/96 em pontos estruturais, tendo como principal objetivo adequar o 

Ensino Médio ao que justificava novas demandas sociais do estudante brasileiro. Nesse 

contexto, a carga horária que era prevista na LDB foi ampliada para 3000 horas aulas para 

todo o Ensino Médio, passando assim a permitir uma nova proposta de aprofundamento e 

qualificação do estudante que, além da Base Comum Curricular com as disciplinas 

conhecidas, os Itinerários Formativos, que vem a ser um aprofundamento das áreas de saber 

estudantil, visto que 1800 horas serão destinadas às aprendizagens comuns da BNCC e 1200 

horas destinadas aos Itinerários Formativos.  

Como proposta educacional de organização do currículo escolar, as disciplinas foram 

divididas em 5 (cinco) grandes áreas de conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias, 

Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Formação 

Técnica e Profissional. 

De acordo com a Resolução n. 3, de 21 de novembro de 2018, instituída pelo Conselho 

Nacional de Educação, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, a serem 

observadas pelos sistemas de ensino e suas unidades escolares na organização curricular, 

mencionam os Itinerários Formativos como uma nova proposta de ensino nas escolas em 

2022. 

Esta resolução teve como objetivo orientar uma base comum curricular para o Novo 

Ensino Médio atendendo às necessidades e às expectativas dos estudantes, destacando o 

interesse, engajamento e protagonismo estudantil. Os principais objetivos da BNCC são: 
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formação integral, desenvolvimento de habilidades e conhecimentos, Projeto de Vida e Novo 

Ensino Médio vinculado aos Itinerários Formativos. A BNCC propõe uma organização 

curricular mais complexa e com maior interdisciplinaridade entre os conteúdos curriculares, 

com competências por área de conhecimento e uma visão mais abrangente da formação no 

Ensino Médio. 

Conforme a nova estrutura, o Ensino Médio terá uma formação geral básica com, no 

máximo 1800 horas, nos 1°, 2° e 3°anos do Ensino Médio. No caso da formação básica, 

deverá ter uma metodologia de trabalho interdisciplinar, ou seja, nos conteúdos curriculares 

deverão haver espaços de interdisciplinaridade. A base geral no Ensino Médio deverá ser 

organizada por áreas de conhecimento e não mais por componentes curriculares. As outras 

1200 horas serão estudados os Itinerários Formativos e o Projeto de Vida, e também as 

disciplinas eletivas. Os Itinerários Formativos são um conjunto de situações escolares em que 

os estudantes podem optar, sendo seu interesse aprofundar ou ampliar suas aprendizagens em 

uma ou mais das cinco áreas de conhecimento. 

A Lei n. 1.432, de 28 de dezembro de 2018, estabeleceu os referenciais para os 

Itinerários Formativos conforme previstos nas Diretrizes Nacionais do Ensino Médio, DCN, 

publicadas em 21 de dezembro de 2018. 

Os Itinerários Formativos serão escolhas de conteúdos a critério dos estudantes, que 

farão sua opção conforme o projeto que terão para sua vida.  

Os Itinerários Formativos podem ser divididos em três grandes blocos: 

a) Primeiro bloco: Projeto de Vida, será um conteúdo comum a todos os estudantes, e 

o mesmo trará uma orientação e direcionamento dos objetivos do estudante e suas 

metas, por exemplo: optar por um curso superior, ou um curso profissionalizante ou 

uma especialização para o mercado de trabalho; 

b) Segundo bloco: conhecidas como trilhas de aprofundamento, são áreas de estudo 

integradas às áreas de conhecimento, linguagem e sinais, ciências da natureza, onde 

os alunos terão um aprofundamento dos conteúdos em forma de projetos, com o 

desenvolvimento das competências das disciplinas; 

c) Terceiro bloco: as disciplinas eletivas, conteúdos que os estudantes poderão 

escolher para complementar seus conhecimentos. 

No caso específico, o estudante que optar seguir um estudo de Ciências da Natureza, 

como área de conhecimento, terá a opção de aprofundar seus conhecimentos, conforme 

programado no Projeto de Vida, por exemplo: se desejar aprofundar nos conhecimentos de 

Química, poderá durante o curso optar pelas trilhas de conhecimento de Ciências da Natureza. 
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Dessa forma, nos Itinerários Formativos de Ciências da Natureza, o discente poderá 

desenvolver um projeto sob orientação do professor, durante o curso do Ensino Médio. Já no 

caso das disciplinas eletivas o estudante poderá optar por um curso específico desta área de 

conhecimento ou de outras, sendo que as redes educacionais têm autonomia para determinar 

quais roteiros educacionais oferecer, levando em consideração um processo que envolve a 

participação de toda a comunidade escolar. 

De acordo com a nova proposta educacional, o projeto desenvolvido no Colégio 

Tiradentes, seguiu a proposta interdisciplinar dos Itinerários Formativos, nos quais os 

discentes tiveram oportunidade de desenvolver seus conhecimentos em Ciências da Natureza 

em um projeto que pudesse relacionar as componentes curriculares. 

Considerando que os currículos do Ensino Médio são compostos pela formação geral 

básica conforme a nova BNCC (resolução n. 4, 2018) e Itinerários Formativos (resolução n. 3, 

2018) a proposta de realizar um projeto em que os discentes relacionem um experimento 

educacional associado a uma realidade contemporânea, no caso a poluição ambiental, pode 

contribuir para sua formação básica e pessoal (BRASIL, 2018). Logo, a conscientização de 

um problema ambiental pode ser desenvolvida em um projeto que contemple os Itinerários 

Formativos conforme seus eixos estruturantes e competências, indissociáveis da mesma forma 

das competências e habilidades descritas na Base Nacional Comum Curricular do Novo 

Ensino Médio. 
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3 OBJETIVOS 

 

Diante do exposto, o presente projeto tem como objetivos: 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver um projeto ambiental divulgando a compostagem para a comunidade 

escolar do Colégio Tiradentes.  

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Observar a relação do ensino de Ciências da Natureza e suas tecnologias, 

especificamente Química Ambiental, com a efetivação do projeto educacional 

elaborado pelos estudantes; 

b) Verificar conhecimentos em Educação Ambiental com a conclusão do projeto e o 

desenvolvimento de competências e habilidades gerais e específicas previstas na 

BNCC e nos Itinerários Formativos; 

c) Desenvolver nos alunos o agir pessoal e coletivo, com respeito, autonomia, 

responsabilidade, resiliência e cooperação frente às etapas do projeto. 
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

4.1 O Novo Ensino Médio 

 

A proposta educacional de formar estudantes que sejam protagonistas no processo de 

ensino e aprendizagem, desenvolvendo suas habilidades e potenciais, requer uma unidade 

escolar com um novo objetivo, em que os docentes possuam uma nova atribuição de 

relacionar conteúdos com uma proposta que contemple indivíduos com um senso crítico e que 

tenha como objetivo o protagonismo na sua vivência estudantil, com autonomia e 

responsabilidades. Assim como cita Nóvoa (2009, p. 15): 

A relação do saber tem um vínculo direto com a acessibilização à aprendizagem com 

a oportunidade de apresentar ao estudante novas formas de pensar e adquirir o 

conhecimento de uma forma pessoal aprimorando o conhecimento científico. 

A Lei n. 13.415, em seu artigo 4º nos diz que o artigo 36 da Lei de Diretrizes e Bases, 

Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar com as seguintes alterações: 

Art. 36 . O currículo do Ensino Médio será composto pela Base Nacional Comum 

Curricular e por Itinerários Formativos, que deverão ser organizados por meio da 

oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto 

local e a possibilidade dos sistemas de ensino, a saber: I - linguagens e suas 

tecnologias; II - matemática e suas tecnologias; III - ciências da natureza e suas 

tecnologias; IV - ciências humanas e sociais aplicadas; V - formação técnica e 
profissional. § 1º A organização das áreas de que trata o caput e das respectivas 

competências e habilidades será feita de acordo com critérios estabelecidos em cada 

sistema de ensino (BRASIL, 2017). 

Compreende-se literalmente que, a partir desta nova revisão do artigo 36, o Ensino 

Médio terá a seguinte organização curricular:  

a) formada por duas partes, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os 

Itinerários Formativos; 

b) estruturada em áreas de conhecimento;  

c) focada no desenvolvimento de competências e habilidades. 

Nesta época de grandes e profundas mudanças, é fundamental compreender o 

currículo que o Novo Ensino Médio oferece na área de Ciências Naturais e suas Tecnologias 

(CNT), levando em consideração as implicações que tanto o avanço científico quanto a 

inovação tecnológica têm tido mais diversos aspectos da sociedade, como o meio ambiente, a 

economia, as relações sociais e até mesmo a política. 

A BNCC, que orienta a formação básica geral do Currículo das Novas Mídias, enfatiza 

a importância de uma perspectiva científica que permita aos alunos estabelecer conexões mais 
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amplas e profundas com outras áreas do conhecimento, como Ciências Humanas e Aplicações 

Sociais, possibilitando uma discussão mais fundamentada sobre conceitos como cidadania e 

ética, por exemplo. Esse conceito fica muito mais claro quando a BNCC faz referência, 

especificamente, à área de Ciências Naturais. 

Na Educação Básica, a área de Ciências da Natureza deve contribuir com a 

construção de uma base de conhecimentos contextualizada, que prepare os 

estudantes para fazer julgamentos, tomar iniciativas, elaborar argumentos e 

apresentar proposições alternativas, bem como fazer uso criterioso de diversas 

tecnologias. O desenvolvimento dessas práticas e a interação com as demais áreas do 

conhecimento favorecem discussões sobre as implicações éticas, socioculturais, 

políticas e econômicas de temas relacionados às Ciências da Natureza (Brasil, 

2018a, p. 537). 

Encontramos uma ideia semelhante em um artigo publicado pelo Ministério da 

Educação, que orienta o desenvolvimento de roteiros educacionais. O texto considera quatro 

pilares para a criação desses roteiros: pesquisa científica, empreendedorismo, mediação e 

intervenção sociocultural e processos criativos (Brasil, 2018b). 

 

4.2 Dificuldades no aprendizado de Química 

 

É de conhecimento geral que as dificuldades enfrentadas pelos estudantes do Ensino 

Médio em compreender e assimilar as Ciências da Natureza, dentre elas a Química, são 

várias. A disciplina de Química é um componente curricular obrigatório da educação básica. 

No Brasil, essa Ciência foi inserida como disciplina regular a partir de 1931 (LIMA, 2013). 

Conforme os PCNs (BRASIL, 1999, p. 240), “a Química não deve ser entendida como 

um conjunto de conhecimentos isolados, prontos e acabados, mas sim uma construção da 

mente humana, em contínua mudança”. 

A disciplina de Química está entre as disciplinas apontadas como mais difíceis pelos 

alunos do Ensino Médio. O entendimento e envolvimento dos alunos nas aulas de Química 

são vistos como cada vez mais complexos, o que acaba impossibilitando o processo de ensino 

aprendizagem. 

Para Rocha e Vasconcelos (2016), a disciplina de Química ainda é apresentada em sala 

de aula de uma maneira tradicionalista, de forma descontextualizada e não interdisciplinar, 

causando nos estudantes um grande desinteresse pela matéria, bem como dificuldades de 

aprendizagem e de relacionar o conteúdo estudado ao cotidiano. Por isso, a necessidade de 

buscar instrumentos que possam proporcionar aulas não tradicionais e mais atrativas. Pode-se 

levar em consideração as vivências trazidas pelos estudantes em sala de aula, fazendo com 
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que o conhecimento seja desenvolvido a partir de uma necessidade, tornando-se mais 

significativo, tanto para quem aprende, quanto para quem ensina. 

Segundo Silva e Nunez (2002), o ensino faz mais do que promover o acúmulo de 

conhecimento. Pelo ensino é possível criar maneiras e condições de poder auxiliar o discente 

a se colocar diante a realidade para refletir e nela vir a atuar. Dentro dessa perspectiva, e mais 

especificamente para o estudo da Química, é cabível pontuar que ele deve propor a 

possibilidade de o indivíduo vir a conhecer a si próprio, entendendo suas relações com os 

diversos seres vivos, podendo descobrir os fenômenos que se manifestam no meio ambiente. 

Faz-se necessário criar condições que permitam aos discentes uma compreensão cada vez 

maior da natureza e respeito por ela, bem como a capacidade de compreender seu 

funcionamento e fazer uso inteligente de seus recursos naturais, abrindo as portas para o 

desenvolvimento de uma cidade ambientalmente educada. 

Geralmente, na maioria das escolas se têm dado maior importância à transferência de 

conteúdos e à memorização de fatos, símbolos, nomes, fórmulas, ignorando a construção do 

conhecimento científico dos estudantes e a desassociação entre o conteúdo da disciplina de 

Química e o dia a dia dos alunos. Essa prática tem influenciado negativamente na 

aprendizagem dos alunos, uma vez que não conseguem perceber a relação entre aquilo que 

estuda na sala de aula, a natureza e a sua própria vida (MIRANDA; COSTA, 2007). 

Por ser um conteúdo que necessita de uma prática experimental para melhor 

compreensão, e que nem sempre está disponível, o aluno precisa ser dotado de uma 

capacidade de abstração, a qual permite a elaboração da estrutura do conhecimento de 

Química (TORRICELLI, 2007). 

Maldaner (2006) aponta ainda que um dos problemas da falta de interesse da disciplina 

pode ser explicado, entre diversos fatores, pela questão do não entendimento ou não 

compreensão dos conceitos aplicados em sala.  

Levando em consideração esses aspectos, para alcançar um aprendizado mais 

significativo, e ainda prazeroso, é essencial que o professor busque metodologias 

diferenciadas, ou seja, recursos didáticos pedagógicos a fim de instigar os estudantes a 

buscarem pelo aprendizado, aumentando seu pensamento crítico, para que seja possível 

compreender e analisar os fenômenos que ocorrem ao seu redor. 

Além disso, faz-se importante também que o estudante demonstre interesse em relação 

ao Projeto de Vida, que venha a escolher, para que assim, exista realmente uma aprendizagem 

significativa.  
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De acordo com Maia Júnior e Costa (2016), é importante conhecer as dificuldades de 

aprendizagem na disciplina de Química, investigar e sugerir alternativas para o processo de 

ensino e aprendizagem, para possibilitar ao educando opções para a educação e um melhor 

desenvolvimento intelectual.  

Para diminuir essas dificuldades, se faz necessário inserir métodos atuais de ensino 

que instigue e aproxime o estudante do conhecimento. Para Fialho (2013), é importante que o 

docente utilize de uma linguagem mais atraente, que aproxime os conteúdos ao máximo da 

realidade do estudante, a fim de tornar o ensino de Química mais dinâmico e atrativo. Sabe-se 

que cada estudante possui uma forma de desenvolvimento de sua aprendizagem, nem todos 

agregam conhecimento da mesma maneira. Desta forma, cabe ao professor, além de buscar 

uma “linguagem mais atraente”, como cita Fialho (2013), descobrir meios que facilitem e 

estimulem a aprendizagem e interesse em diversas situações.  

Proporcionar um processo de ensino e aprendizagem de forma lúdica ou na forma de 

projetos requer por parte do docente ir ao encontro de novidades em relação aos 

conhecimentos, bem como atualizar-se para interpor novos métodos de ensino em sala de 

aula. 

[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala deve estar sendo 

abertas indagações à curiosidade, às perguntas dos estudantes, as suas inibições; um 

ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a de ensinar e não a de 

transferir conhecimento [...] (FREIRE, 2009, p. 47). 

Silva (2013) aponta que muitos são os fatores que irão resultar em dificuldades de 

aprendizagem pela grande maioria dos alunos e para amenizar esse problema, é necessário 

enfatizar as pesquisas nesta problemática, procurando compreender os diversos fatores que a 

cercam. 

Obrigar que todos os estudantes tenham o mesmo desempenho é um processo 

improdutivo. Cada discente é diferente, com o seu próprio tempo para adquirir o 

conhecimento lógico e psicológico, e cada um possui uma maneira própria de relacionar-se 

com o conhecimento. Respeitar essa “situação, esse ritmo, esse tempo para o ato de aprender 

é cuidar para que o cérebro não se sobrecarregue nem prejudique o processo ensino-

aprendizagem”. (JOHNSON; MYKLEBUST, 1987). 

De acordo com Nutti (2002), os termos dificuldade e distúrbios de aprendizagem estão 

baseados em concepções distintas. O termo “dificuldade” está relacionado a problemas de 

ordem pedagógica e/ou sócio-culturais; logo, o problema não está centrado apenas no 
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discente. Já o termo “distúrbio” está vinculado ao aluno sugerindo a existência de 

comprometimento neurológico em funções corticais específicas.  

Além do mais, conforme Nunes e Ardoni (2010), muitas vezes os alunos têm 

dificuldade em aprender, pois não são capazes de associar o conteúdo estudado com seu dia a 

dia, tornando-se desinteressados pelo tema. Deduz-se dessa forma, que este ensino está 

acontecendo de forma descontextualizada e não interdisciplinar. 

Em uma produção significativa sobre a importância de um ensino de Química para a 

formação da cidadania dos estudantes, Santos e Schnetzler (2000) constataram que a inclusão 

de temas sociais é uma ação fundamental para um ensino comprometido com a cidadania.  

Desta forma, faz-se necessário mudar a metodologia com que se tem ensinado os 

conceitos químicos em sala de aula, fazendo com que estes surjam dentro dos temas por meio 

de um contexto descontraído, prazeroso e instigante, sem perder sua essência, bem como a 

aplicabilidade teórica, facilitando a transição entre o ensinar e o aprender. 

Segundo Fialho (2007), os alunos necessitam de muito mais do que simplesmente 

ouvir, escrever e resolver exercícios que atendam ao currículo proposto no início do ano. 

Desta forma, a prática do uso de atividades exploratórias, investigativas, são ainda mais 

significantes para o processo de ensino e aprendizagem. 

Há várias circunstâncias do dia a dia em que a Química se faz presente, das mais 

complexas às mais simples, como na respiração, digestão; interagimos com átomos a todo o 

instante.   

O acesso ao saber não mais seguirá apenas a ordem hierárquica e progressiva como 

geralmente é disposta na programação de uma disciplina ao longo das séries 

escolares. A tecnologia disponível, sobretudo através da Internet, MS também em 

programas já existentes, como os de vídeo, possibilita diferentes formas de acesso ao 

saber [...]. Essas novas oportunidades de aprendizagem, se disponíveis aos alunos, 

provocam a necessidade de uma mudança profunda na didática utilizada pelos 

professores. Mais do que seguir um programa, eles precisam se relacionar e dar 

sentido a essa trama a que os alunos estão submetidos (PENIN, 2001, p. 37). 

O professor bem formado, crítico e consciente pode colaborar na discussão de 

questões atuais em suas aulas, baseado em conceitos químicos discutidos com propriedade e 

correção científica adequada para subsidiar a formação de opiniões (ROSA; ROSSI, 2012). 

O processo de ensino e aprendizagem necessita de vários fatores para que possa 

tornar-se menos complicado, justificando assim, de certa forma, a mudança no Ensino Médio. 

 

4.3 Aprendizagem baseada em projetos 
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A aprendizagem baseada em projetos é uma modalidade de aprendizagem colaborativa 

na qual os alunos formam grupos, aos quais são designadas tarefas de pesquisa ou 

investigação (KARAHOCA; KARAHOCA; UZUNBOYLUB, 2011). Esse método surgiu 

como proposta pedagógica em 1919, quando as ideias de John Dewey influenciaram William 

Heard Kilpatrick. A ideia era direcionar a aprendizagem dos alunos para a resolução de 

problemas cotidianos, ao mesmo tempo em que desmontava a teoria do contexto estritamente 

educacional (MENEZES; FARIA, 2003). 

O objetivo deste método é estimular o pensamento crítico nos alunos, incentivando a 

coleta de informações, para que eles formem e definam suas dúvidas, façam previsões e 

compartilhem suas ideias e conclusões com seus colegas de classe. Para Boss, Larmer e 

Mergendoller (2013), a aprendizagem baseada em projetos é uma estratégia de ensino que 

pode aumentar a motivação dos alunos, contribuindo para o desenvolvimento de 

competências e fomentando um aprendizado centrado na figura do discente. 

Na aprendizagem baseada em projetos, são os alunos, em colaboração com o 

professor, que definem o tema do projeto. Os alunos têm autonomia para decidir como 

abordar o problema em questão, sendo o professor, em alguns momentos, um facilitador da 

investigação. 

Atualmente as pesquisas sobre o processo de ensino e aprendizagem são assinaladas 

levando em consideração uma maior compreensão desse processo, a fim de valorizar e torná-

lo mais eficaz. De acordo com Silva (2009, p. 5), “o estudo da situação instrucional, isto é, do 

processo de ensino e aprendizagem, enfatizando a relação professor-aluno”, sendo que ensinar 

e aprender são práticas que se completam e, desta forma, devem ser estudadas 

simultaneamente.  

Levando em consideração a importância da construção de uma aprendizagem 

significativa para os estudantes, fazendo parte da realidade em que estão inseridos, tornando-

os protagonistas de sua aprendizagem, o projeto da composteira traz essa relação específica, 

tornando o aluno atuante em seu desenvolvimento. 

A aprendizagem baseada em projeto é definida por Marques (2016, p. 21) como um 

método de ensino em que a apresentação de uma situação-problema motiva os alunos a 

estudar. Os discentes são colocados no centro do processo educativo.  Segundo o autor, por 

meio desta metodologia, o aluno desenvolve a capacidade de resolver seus próprios 

problemas., melhora seu relacionamento com o professor e aprende a trabalhar em grupo, 

adquirindo além de tudo, conhecimento.  Já a aprendizagem baseada em problemas tem um 
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menor foco em problemas do mundo real e mais em problemas estruturados com cenários 

construídos. 

Na aprendizagem baseada em projetos, o aluno tem a possibilidade de ser o gestor de 

seu próprio conhecimento, que pode ser compartilhado com outras pessoas. É possível aplicar 

esta forma de metodologia em sala de aula ou em outro ambiente/local fora da sala de aula. 

Como resultado, os paradigmas tradicionalistas são desafiados e o aluno se beneficia, 

tornando-se o ator principal no processo de aprendizagem. Mais uma vez, o professor é quem 

o faz a mediação entre a teoria e a prática, rompendo com a sabedoria convencional, 

transmitindo informações (STAHNKE et al., 2015). 

Segundo Moran (2018), existem diferentes métodos de aplicação da aprendizagem 

baseada em projetos, considerando a durabilidade ou a interdisciplinaridade. 

Os principais modelos são: (a) Exercício projeto, quando o projeto é aplicado no 

âmbito de uma única disciplina; (b) Componente projeto, quando o projeto é 

desenvolvido de modo independente das disciplinas, apresentando-se como uma 

atividade acadêmica não articulada com nenhuma disciplina específica; (c) 

Abordagem projeto, quando o projeto apresenta-se como uma atividade 

interdisciplinar, ou seja, como elo entre duas ou mais disciplinas; e (d) Currículo 
projeto, quando não mais é possível identificar uma estrutura formada por 

disciplinas, pois todas elas se dissolvem e seus conteúdos passam a estar a serviço 

do projeto e vice-versa. (MORAN, 2018, p. 11). 

Analisando a colocação de Moran, pode-se observar que o projeto desenvolvido nesta 

pesquisa pode ser considerado um exercício projeto. 

Segundo Diniz (2015, p. 18), “Com isso, o professor não está mais no centro do 

processo, mas continua sendo uma figura-chave nele, mediando inovações e estratégias que 

permitem aos alunos construir o seu conhecimento". 

 

4.4 Tipos de biodigestores do tipo composteira 

 

A compostagem é descrita como um processo de degradação da matéria orgânica por 

microrganismos, como fungos e bactérias, em presença de oxigênio. O processo de 

compostagem basicamente reproduz algumas condições ideais, tal como a presença de 

umidade, quantidade de ar, no caso gás oxigênio e gás nitrogênio e nutrientes presentes na 

matéria, especialmente carbono e nitrogênio.  

O processo de compostagem de resíduos sólidos orgânicos favorece e acelera a 

degradação dos resíduos de forma segura, evitando a atração de vetores de doenças e 

eliminando patógenos (equipe Técnica Secretário Municipal de Meio Ambiente de 

Andradina). 
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O descarte de restos de alimentos em um processo controlado de compostagem 

favorece a formação de uma grande diversidade de macro e microrganismos como bactérias e 

fungos que atuam de forma sucessiva ou simultaneamente para a degradação acelerada dos 

resíduos, tendo como resultado final um material de cor e textura homogêneas, com 

características de solo e húmus, chamada composto orgânico e um líquido escuro denominado 

chorume rico em nitrogênio e carbono, dois elementos químicos fundamentais para os 

microrganismos presentes e de extrema importância para atividade microbiana. 

Essa matéria orgânica decomposta em presença de oxigênio auxilia na síntese de 

proteínas de forma que uma proporção entre carbono e nitrogênio pode melhorar o 

desempenho do crescimento de plantas (guia de compostagem, Ministério do Meio 

Ambiente).  

Segundo o Guia de Compostagem, publicado pela WWF Brasil (2015), existem 

diversos tipos de sistemas de compostagem, dentre os quais é possível destacar: 

a)  compostagem industrial em espaços abertos; 

b)  compostagem industrial em ambientes fechados com aeração passiva ou mecânica; 

c)  compostagem industrial híbrida; 

d)  compostagem em pequena escala ou compostagem comunitária com aeração 

passiva ou mecânica; 

e)  compostagem doméstica, compostagem em pequena escala, compostagem em 

recipientes simples. 

Conforme relato de Nunes (2011), os descartes de resíduos sem devido tratamento 

ocasionam danos ao meio ambiente, principalmente nas camadas do solo e nas fontes de água. 

Os resíduos que são gerados pela ação antrópica, como ação industrial e desenvolvimento 

agrícola, devem ser tratados de uma forma que diminua o impacto no ambiente. 
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5 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

5.1 A poluição ambiental em Maceió 

 

Maceió, capital de Alagoas, localizada no Nordeste do Brasil, é banhada por lagoas, 

um mar que mescla o azul-turquesa e o verde-esmeralda, considerada o "Caribe Brasileiro", 

devido às suas belezas naturais exuberantes, que atraem turistas do mundo inteiro o ano todo. 

Todavia, apesar de todas as belezas naturais de Maceió, que abrangem seus rios, 

lagoas e mares, a capital alagoana enfrenta sérios problemas no que diz respeito à poluição de 

suas águas, causada por alguns fatores, como por exemplo: falha da Gestão Pública  

Municipal local na aplicação da Lei n. 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), e tem como objetivo resolver os problemas ambientais, sociais e econômicos 

nos municípios brasileiros advindos da gestão inadequada dos resíduos sólidos urbanos ao 

longo dos anos, provocado pelo constante aumento do consumo nas cidades. 

É oportuno salientar que, conforme a referida Lei, os municípios deverão elaborar e 

divulgar Planos Municipais Integrados de Resíduos Sólidos; Educação Ambiental, dentre 

outros; Plano de Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos (GIRS). 

O descarte de resíduos sólidos é um problema ambiental grave. Os resíduos 

provenientes da coleta sanitária muitas vezes não são coletados e destinados de forma 

adequada, poluindo o meio ambiente. 

De acordo com Abrelpe (2020), a respeito da geração de resíduos sólidos em Maceió, 

segundo a gestão ambiental do município de Maceió1, cerca de 1.092.810 toneladas por ano 

de resíduos sólidos foram coletados em 2019 (ANEXO A). 

                                                
1 Informação retirada de http://www.residuossolidos.al.gov.br/gestao-municipal/o-municipio Acesso em 25 

novembro de 2021 

http://www.residuossolidos.al.gov.br/gestao-municipal/o-municipio
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5.1.1 Anexo A - geração de RSU por estado  

Figura 1 - Tabela "Geração de RSU por Estado” 

 
Fonte: Abrelpe, 2020 

Diante da grande produção de RSU (Resíduos Sólidos Urbanos), verificamos que a 

coleta desses materiais é um problema ambiental que não pode ser resolvido apenas com 

políticas públicas, mas também com Educação Ambiental para a população quanto ao destino 

adequado de seus resíduos. 

A cidade de Maceió, com cerca de 1.140 milhões de habitantes, possui uma rede de 

esgoto com uma captação e tratamento que atende apenas 47% da população, segundo análise 

do IBGE referente ao censo de 2010. 
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5.1.2 Anexo B - 20 piores do ranking do saneamento 2021 

 

Figura 2 - Quadro "20 piores do ranking saneamento 2021" 

 
Fonte: Trata Brasil, 2021, p. 102. 

 

Conforme os indicadores divulgados no ranking de 2021 (Figura 2), é possível 

verificar que as políticas de saneamento básico em Maceió precisam ser mais intensificadas. 

Nessa perspectiva, cabe ressaltar o conceito de Saneamento Básico, que é um conjunto 

de serviços fundamentais para o desenvolvimento socioeconômico de uma região tais como: 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos e 

águas pluviais. 

 

http://www.tratabrasil.org.br/images/estudos/Ranking_saneamento_2021/Relat%C3%B3rio_-_Ranking_Trata_Brasil_2021_v2.pd
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5.1.3 Anexo C - Principais indicadores de saneamento das capitais 

Figura 3 - Quadro sobre os principais indicadores de saneamento das capitais 

 
Fonte: Trata Brasil, 2021. 

 

Considerando os impactos ambientais causados pelo descarte inadequado de resíduos 

sólidos no meio ambiente, como forma de conscientização, a Educação Ambiental contribui 

com a saúde, a educação, o meio ambiente e a economia. O investimento em políticas 

públicas eficazes para a população, para empresas, para cidade, para o desenvolvimento social 

e econômico; sobretudo, é de suma importância, uma vez que o turismo é uma valiosa 

atividade econômica de Maceió. 

Diante deste contexto, percebe-se que é urgente maiores investimentos em saneamento 

básico na capital alagoana, a fim de beneficiar e trazer melhor qualidade de vida e saúde para 

sua população, como também, atrair maiores investidores, turistas e, consequentemente, 

geração maior de empregos para sua população.  

http://www.tratabrasil.org.br/images/estudos/Ranking_saneamento_2021/Relat%C3%B3rio_-_Ranking_Trata_Brasil_2021_v2.pd
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No âmbito educacional, a proposta de ações na forma de desenvolvimento de projetos 

que visem orientar e formar cidadãos conscientes ambientalmente dos problemas do meio em 

que estão inseridos. A proposta educacional a respeito do gerenciamento de resíduos sólidos 

pode ser debatida e desenvolvida de forma prática na escola, na comunidade onde os 

estudantes estão inseridos. 

Demais instituições escolares podem fazer uso deste material, desenvolvendo projetos 

e atividades relacionadas à reciclagem de resíduos sólidos no ambiente escolar, por exemplo. 

 

5.2 Estudantes participantes da pesquisa 

 

A pesquisa teve início no segundo semestre de 2021, quando foram elementos de 

análise os estudantes de quatro turmas do primeiro ano do Ensino Médio do Colégio 

Tiradentes, em Maceió, Alagoas, com as turmas do turno matutino: 1º ano A, 1º ano B, 1º ano 

C e 1º ano D.  

Com o retorno às aulas presenciais, em agosto de 2021, constatou-se muitas ausências 

e até mesmo evasão estudantil, atribuídas, em sua maioria, pela crise econômica gerada pelo 

isolamento social em decorrência da pandemia. O público total destes estudantes matriculados 

no começo do ano de 2021 era de 93 discentes, e foi o quantitativo a ser fonte original desta 

pesquisa, no entanto foi verificado durante as aulas on-line, ausências de estudantes nas 

atividades propostas e, consequentemente, nas avaliações que ocorriam nas plataformas 

Google meet e Google class. No caso específico do público estudantil dos primeiros anos A, 

B, C e D, houve uma redução de 93 para 52 discentes participantes. 

O ano letivo de 2021 foi encerrado em dezembro para os primeiros anos, com um total 

de 17 estudantes não aprovados para o ano letivo seguinte (2022). Dessa forma, ocorreu uma 

redução do público participante desta pesquisa, pois estudantes pediram transferência do 

Colégio Tiradentes, pois essa instituição não oferecia a modalidade de dependência, na qual o 

estudante é admitido ao ano seguinte cursando a(s) disciplina(s) na(s) qual (ais) ficou 

remanescente. Os estudantes remanescentes do primeiro ano letivo de 2021, foram 

convidados a participar desta pesquisa e do seu respectivo projeto.  

Os discentes tiveram seus nomes mantidos em sigilo, conforme proposta desta 

pesquisa (ANEXO 1, ANEXO 2, ANEXO 3 e ANEXO 4).  

Nesta pesquisa, conforme sua proposta autorizada pela Plataforma Brasil (ANEXO 05 

ao ANEXO 10) e Comitês de Ética, todos os participantes tiveram seus nomes mantidos em 

sigilo, representados por números e com letras da seguinte forma: 
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a) Primeiro ano A: estudante A1 ao estudante A22; 

b) Primeiro ano B: estudante B1 ao estudante B22; 

c) Primeiro ano C: estudante C1 ao estudante C22; 

d) Primeiro ano D: estudante D1 ao estudante D2. 

 

5.3 O tipo de pesquisa  

 

Pesquisas de natureza interventivas são propostas de análise de fenômenos com a 

participação do pesquisador (TEIXEIRA; MEGRID NETO, 2017). São atividades que se 

baseiam em metodologias investigativas e de elaboração de ações que podem assumir 

caminhos diversos e que possuem em seu processo de investigação a participação e 

intervenções do pesquisador (DIONNE, 2007). 

Pesquisas de natureza interventiva têm como característica fundamental atividades 

geradoras de conhecimentos sistematizados. Segundo Teixeira e Megrid Neto (2017), uma 

denominação de pesquisa de natureza interventiva na área de pesquisas educacionais em 

ciências é a Pesquisa Ação. 

Franco (2005) defende o estudo do conhecimento na Pesquisa Ação como uma 

metodologia de trabalho com um diálogo entre membros da pesquisa, em que ajustes podem 

ser realizados, ou seja, nas etapas do processo o planejamento de ações, a reflexão e a própria 

pesquisa são passíveis de um replanejamento e, portanto, devem ser levados em consideração. 

Partindo de um problema e com a proposta objetiva de identificar soluções, as 

pesquisas com intervenção do pesquisador possuem características de adaptações e 

direcionamentos durante seu processo de evolução do conhecimento no processo de ensino-

aprendizagem (TEIXEIRA, MEGRID NETO, 2017). 

Logo, a proposta de construir um produto educacional, no caso um manual de 

divulgação de compostagem e seus elementos de apoio, as composteiras e a horta vertical, 

tiveram como metodologia atender aos critérios metodológicos e epistemológicos em 

consonância com a pesquisa social de caráter científico (THIOLLENT, 2011). O objetivo 

principal de uma pesquisa educacional, segundo Thiollent (2011), é a relação dos saberes 

científicos com os experimentos a serem executados. 

Conforme relato de Marcela Gajardo (1985), na Pesquisa Ação, os participantes são 

fundamentalmente participativos e pressupõem debates de forma horizontal entre os sujeitos 

envolvidos. 
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5.4 Plataforma Brasil e o Conselho de Ética  

 

A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP- é uma comissão do Conselho 

Nacional de Saúde - CNS, criada através da Resolução 196/96 e com constituição designada 

pela Resolução 246/97, com a função de gerir as normas e diretrizes regulamentadoras de 

pesquisas envolvendo seres humanos, aprovadas pelo Conselho. Tem função consultiva, 

deliberativa, normativa e educativa, atuando conjuntamente com uma rede de Comitês de 

Ética em Pesquisa - CEP- organizados nas instituições onde as pesquisas se realizam.  

A CONEP e os CEP têm composição multidisciplinar com participação de 

pesquisadores, estudiosos de bioética, juristas, profissionais de saúde, das ciências sociais, 

humanas e exatas e representantes de usuários. 

Os comitês de Ética em Pesquisas – CEPS são órgãos colegiados multidisciplinares, 

independentes das instituições que realizaram pesquisas envolvendo seres humanos. Foram 

criados para defender os interesses dos sujeitos de pesquisa e sua integridade e dignidade e 

para contribuir no desenvolvimento de pesquisas em padrões éticos. 

A pesquisa foi aprovada em parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa, 

CEP, de número 5.128.130, (ANEXO 05 ao ANEXO 10) em 2021 na Plataforma Brasil sob 

cadastro n° 52149221.0.0000.5013. Os responsáveis pelos estudantes e os próprios estudantes 

receberam o convite para participar desta pesquisa (ANEXO 11), assim baseada no conteúdo 

de Química, no caso específico, Química Ambiental, sendo necessário que os participantes 

estivessem estudando os conteúdos ou já tivessem conhecimento sobre eles, portanto, 

participaram da pesquisa somente alunos do 1º ano do Ensino Médio. 

Conforme previsto no planejamento, foi solicitado a autorização aos responsáveis 

pelos estudantes para participação, o projeto foi explicado de forma clara e objetiva tanto para 

os responsáveis quanto para os discentes em um Termo de Consentimento e Livre 

Esclarecimento (TCLE), com os termos devidamente assinados, foi dado o prosseguimento da 

pesquisa (ANEXO 12 ao ANEXO 15). 

A participação foi voluntária, isto é, ela não foi obrigatória e os estudantes tiveram 

plena autonomia para decidir se queriam ou não participar, bem como retirar sua participação 

a qualquer momento. 

Foi explicado que os discentes não seriam penalizados de nenhuma maneira caso não 

consentisse sua participação, ou desistisse posteriormente. Contudo foi salientado que a 

participação dos discentes seria muito importante para a execução da pesquisa.  
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Foi solicitada aos responsáveis pelos estudantes autorização para participarem da 

pesquisa, sendo explicado do que se tratava o projeto, além disso, os estudantes foram 

informados do projeto e da pesquisa de forma verbal e formal, através de um formulário 

resumido (ANEXO 17). 

Foram garantidas a confidencialidade e a privacidade, uma vez que as informações 

coletadas não permitiram a identificação do participante, exceto aos responsáveis pelo estudo, 

e a divulgação das informações aconteceria apenas entre os profissionais estudiosos do 

assunto. 

A identidade dos participantes não foi publicada ou exposta por qualquer razão sem o 

devido consentimento e foi mantida em sigilo. Portanto, os riscos deste estudo foram 

mínimos, uma vez que todos os procedimentos seguiram os princípios éticos observados na 

resolução nº 466, do CNS (Conselho Nacional de Saúde), que rege as pesquisas que envolvem 

seres humanos no país, e em a obediência ao disposto na Resolução CNS nº 510 de 2016, 

visto que esta Resolução versa sobre as normas aplicáveis à pesquisa em Ciências Humanas e 

Sociais. 

A participação dos estudantes pesquisados consistiu em responder perguntas de três 

questionários em momentos diferentes do projeto (ANEXO 12 ao ANEXO 14). 

Importante salientar que os questionários somente foram aplicados com a autorização 

dos responsáveis pelos discentes, conforme termos de consentimento e esclarecimento 

mencionados anteriormente. O tempo de duração da aplicação de cada questionário foi de 

aproximadamente 20 minutos. O processo de pesquisa desenvolveu-se com a análise de 

questionários entregues aos estudantes em momentos distintos, com o intuito de averiguar 

junto ao público estudantil, o desenvolvimento do projeto e seus resultados em três etapas, 

relacionados em três tipos de questionários: 

a) Questionário 01: momento inicial da pesquisa, com o objetivo de conhecer o perfil 

do estudante (ANEXO 12); 

b) Questionário 02: momento intermediário da pesquisa, com objetivo de analisar o 

desenvolvimento do projeto no colégio sob o ponto de vista do estudante (ANEXO 

13); 

c) Questionário 03: momento final da pesquisa, com o objetivo de analisar o 

desenvolvimento do manual, do biodigestor, do tipo composteira e da horta vertical, 

ou seja, foram as impressões finais dos discentes após conclusão do projeto 

(ANEXO 14). 
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Os questionários foram arquivados após análise e os resultados foram armazenados de 

forma a preservar os participantes. Todavia, a instituição na qual foi executada a pesquisa foi 

exposta na divulgação dos resultados, mas foi solicitada a mesma autorização e divulgação 

desta pesquisa (ANEXO 19 e ANEXO 20), não ocasionando riscos aos participantes. Somente 

tiveram acesso aos questionários o pesquisador e sua orientadora (ANEXO 19). 

Ao final da pesquisa, todo material ficou mantido em arquivo, conforme a Resolução 

466/12 e orientações CEP – Comitê de Ética em Pesquisa e da CONEP – Comissão Nacional 

de Ética e Pesquisas. 

O Colégio Tiradentes, além de permitir a aplicação da pesquisa nas turmas, também 

disponibilizou os materiais utilizados no desenvolvimento do projeto. Destaca-se que não 

houve ônus financeiro ao estudante no desenvolvimento das atividades propostas no decorrer 

da pesquisa, pois todos os materiais foram cedidos pelo Colégio. Os estudantes, durante as 

aulas práticas, tiveram acesso aos espaços onde puderam desenvolver seus projetos. 

 

5.5 Etapas e procedimentos metodológicos 

 

O processo de comunicação e autorização deste trabalho teve como ponto de partida o 

segundo semestre do ano letivo de 2021, sendo iniciada a pesquisa somente com autorização 

plena em todas as etapas descritas anteriormente.  

As etapas de desenvolvimento descritas a seguir tiveram um período de 17(dezessete) 

semanas, iniciando a partir do primeiro bimestre de 2022.  

A apresentação da proposta ocorreu durante as aulas de Química Inorgânica, para os 1º 

anos do Ensino Médio, em que questões relacionadas à Química Ambiental foram 

problematizadas, e discutidas ações que poderiam ser colocadas em prática para o menor 

impacto ou até mesmo solução no meio ambiente da cidade de Maceió, Alagoas. A partir 

destas aulas, os objetivos do trabalho foram propostos aos estudantes de forma resumida pelo 

professor. 

O principal problema contextualizado com os estudantes foi o descarte de resíduos 

sólidos de forma inadequada, ocasionando a poluição do meio ambiente, relacionado aos 

conteúdos curriculares de funções inorgânicas, e os ciclos biogeoquímicos. As turmas tiveram 

2 (duas) aulas de Química por semana, e foi utilizado em média o tempo de 20 (vinte) 

minutos em cada aula no desenvolvimento deste projeto. A descrição de cada etapa 

desenvolvida na pesquisa foi dividida em semanas: 
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 PRIMEIRA SEMANA: aplicação de um questionário inicial (APÊNDICE A) para 

todos os estudantes dos 1º anos A, B, C e D que tiveram o interesse de participar. O 

objetivo deste questionário foi conhecer o perfil do aluno no desenvolvimento deste 

trabalho. Foi destacado neste questionário questões que tratavam sobre a percepção 

dos discentes quanto aos serviços públicos de coleta de resíduos sólidos e 

saneamento básico no seu bairro. 

 SEGUNDA SEMANA: considerando as respostas sobre questão ambiental 

contidas no questionário 1, a relação dos ciclos biogeoquímicos e a ação do 

homem, foram exibidos, como ponto de partida de situação-problema, dos 

episódios editados 1, 2 e 3 do documentário: Toxic Guanabara (COSTA, 2016), que 

relatou a questão da poluição da baía de Guanabara, no Estado do Rio de Janeiro. O 

tempo de exibição e problematizarão por aula foi de 20 minutos (APÊNDICE B).  

 TERCEIRA SEMANA: contextualizar questões relativas ao tratamento dos 

resíduos relatados no documentário, e debatido com os estudantes a questão da 

poluição tanto no tratamento de esgoto como dos resíduos sólidos na cidade de 

Maceió, e foram exibidos os dados com o ranking das cidades que mais poluem no 

país, verificando-se Maceió entre as cidades que mais poluem.  

 QUARTA SEMANA: fase de debates, seguiu com a situação-problema exibida e 

debatida anteriormente. A proposta de se realizar um projeto no colégio, pelos 

estudantes, com mediação, intervenção e ação do docente responsável pelo projeto 

foi bem aceita pela maioria dos estudantes. 

Foi solicitada pelo professor a divisão de cada turma em grupos, conforme projeto a 

ser desenvolvido. O projeto seguiu a seguinte configuração em todas as 4 (quatro) turmas do 

primeiro ano do Ensino Médio, divididas em 3 (três) grupos para cada turma, conforme 

escolha dos estudantes, sendo divididos da seguinte forma: 

a) Grupo desenvolvimento do manual de divulgação, com objetivo de produzir um 

material impresso que seria divulgado para a comunidade do colégio; 

b) Grupo desenvolvimento composteira, com objetivo de se construir um biodigestor 

que seria utilizado no colégio; 

c) Grupo desenvolvimento horta vertical, objetivo de construir uma horta no colégio 

que utilizaria o adubo resultante da composteira. 

Logo tivemos 3 (três) grupos de cada tema em cada turma de primeiro ano: grupo 

manual de divulgação, grupo composteira e o grupo horta vertical, desenvolvendo cada um 
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dos temas mencionados, sendo debatidos nos grupos digitais WhatsApp (criado pelo 

professor) e de forma presencial, em momentos de debate foram pontuados, mediados e 

orientados pelo professor nas aulas de Química (APÊNDICE C). 

 QUINTA SEMANA: cada grupo recebeu um formulário padrão para anotações a 

respeito do desenvolvimento dos projetos, componentes dos grupos e ações que 

seriam executadas com o produto a ser desenvolvido e os equipamentos de suporte 

(a horta e o manual de divulgação). 

 SEXTA E SÉTIMA SEMANAS: a semana 6 (seis) e a semana 7 (sete) foram 

destinadas para o desenvolvimento dos projetos por cada grupo, com o objetivo de 

apresentação das propostas de cada equipe, por turmas.  

Durante o período de desenvolvimento dos projetos, os grupos tiveram momentos de 

intercâmbio para verificar o desenvolvimento de cada grupo, objetivando a produção dos seus 

materiais, que ocorreram de forma digital (WhatsApp) e presencial conforme a demanda dos 

estudantes, relatadas nos formulários entregues para cada grupo de desenvolvimento 

(ANEXO 21). 

 OITAVA SEMANA: conforme apresentação e preenchimento dos relatórios 

entregues aos componentes dos grupos, foi possível avaliar o processo de criação, 

planejamento e execução. Os estudantes tiveram livre escolha no desenvolvimento 

dos seus projetos, contanto que tivessem uma perspectiva de solução de um 

problema relacionado ao tratamento de resíduos sólidos, contextualizado durante as 

aulas de Química Inorgânica, lecionada no ano de 2021 (APÊNDICE D). 

Passado o período estabelecido para o desenvolvimento, planejamento e elaboração da 

composteira, do manual de divulgação e horta vertical e, em acordo com todos os 

componentes, cada grupo preencheu no formulário entregue apresentando suas propostas em 

um tempo médio de 5 (cinco) minutos. Após a apresentação de cada grupo, o docente 

interveio corroborando, auxiliando, orientando e motivando, conforme a demanda de cada 

grupo. 

 NONA SEMANA: ocorreram aulas de campo com as turmas para que 

visualizassem os materiais disponíveis no colégio. O professor, como orientador do 

processo, apresentou os ambientes e espaços do colégio e materiais que poderiam 

ser utilizados para construção da horta (APÊNDICE E).  
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 DÉCIMA SEMANA: os grupos responsáveis pela construção da horta, no caso os 

primeiros anos B e C, já tinham desenvolvido seus projetos e começaram a executar 

o plano de construção. O professor no momento de construção ajudou os discentes 

na fixação dos suportes dos recipientes em que ficariam as plantas. 

O 1º ano B desenvolveu um projeto de horta vertical com a utilização de pallets 

(Figura 9) que estavam disponíveis na escola, para tal foram utilizados: martelos, pregos, 

buchas, parafusos de fixação e chaves de fenda disponibilizadas pelo setor de meios do 

colégio. Ficou decidido pelo grupo que os recipientes para as plantas seriam garrafas do tipo 

PET (que foram coletadas pelos componentes dos grupos). 

O grupo responsável pela construção da horta do primeiro ano C decidiu utilizar 

conduítes (canos) que não estavam sendo utilizados pela instituição e potes de sorvete 

(coletados pelos estudantes), para tal foram utilizados os materiais: conduítes, braçadeiras, 

buchas e parafusos de fixação, chaves de fenda (APÊNDICE F).  

 DÉCIMA PRIMEIRA SEMANA: apresentação das propostas de elaboração do 

manual de divulgação e montagem de uma composteira, e construção da horta, em 

que foi verificada uma variedade de 4 (quatro) projetos distintos, divulgados nos 

grupos de discussão on-line e presencial. No entanto, por intervenção do professor 

ficou definido que seria montado somente um modelo de composteira, devido à 

disponibilidade de materiais no colégio. Por consenso entre todos os participantes e 

mediação do professor, foi escolhido um tipo de composteira que utiliza baldes de 

plástico, uma vez que estavam disponíveis no colégio. 

O professor como orientador do processo apresentou os ambientes e espaços do 

colégio os materiais que poderiam ser utilizados para construção, no caso baldes de plástico 

com volume de 20 litros, que estavam disponíveis no colégio, também foi apresentado aos 

discentes e explicado o funcionamento de uma composteira comercial (APÊNDICE G). 

O Biodigestor do tipo composteira foi construído com materiais que já estavam 

disponíveis no colégio, foram utilizados para a construção deste biodigestor: 12 (doze) baldes 

de plástico, 4 (quatro) torneiras para saída do chorume proveniente da composteira.  

Foi entregue de forma digital pelo professor, com o intuito que ajudar no 

desenvolvimento do produto, os seguintes guias de explicação e montagem de composteiras 

disponíveis na internet: Guia de Montagem e Manutenção de Composteiras da Universidade 

de São Paulo (SILVA; RUFFINO, 2008), Manual Prático de Compostagem da Secretaria 
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Municipal do Meio Ambiente do município de Garibaldi-RS (CUSTÓDIO; MERSONI e 

SCHNEIDER,2011), Manual de Compostagem da Universidade Federal da Paraíba (LIRA 

et al,2019) e Como Montar Uma Composteira Caseira da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente do município de Andradina (FILHO et al,2018).  

 DÉCIMA TERCEIRA SEMANA: Após direcionamentos e orientações foi 

estabelecido o prazo de uma semana, que compõem a décima terceira semana, para 

apresentação das propostas de cada grupo, visando o mais eficiente 

desenvolvimento do produto, durante esse prazo os participantes foram orientados a 

divulgar suas ideias nos grupos digitais WhatsApp. 

Durante os diálogos e debates no grupo foi definido e corroborado por todos os 

envolvidos no projeto que o nome seria GREEN CPM (CPM VERDE), pois essa era uma das 

demandas principais previstas no início do projeto. 

O grupo responsável pela horta vertical do 1º ano A desenvolveu um projeto com a 

utilização de garrafas PET com suporte de fios que estavam disponíveis na escola, para tal 

foram utilizados: garrafas PET, coletadas pelos estudantes, e fios disponíveis no colégio. 

O grupo responsável pela construção da horta do 1º ano D decidiu utilizar como 

suportes da horta, os galhos de árvores que estavam para ser descartadas devido a uma 

limpeza e manutenção no colégio. Como reservatório para as plantas optaram por garrafas 

PET, para tal foram utilizados: galhos de árvores que foram podadas no colégio, garrafas PET, 

coletadas pelos estudantes, buchas e parafusos, chaves de fenda, disponibilizados pelo 

colégio. 

 DÉCIMA QUARTA SEMANA: o desenvolvimento do processo de montagem da 

composteira foi elaborado com a utilização de 3 (três) baldes de volume de 20 

(vinte) litros cada, dispostos verticalmente, um sobre o outro. O primeiro balde teve 

adaptado uma torneira de filtro de água para o escoamento do chorume resultante 

do processo de decomposição da matéria orgânica a ser colocada na composteira. 

Considerando o tempo utilizado para o projeto por aula, a construção da composteira 

ocorreu em cada turma do primeiro ano, não sendo relatados momentos de dificuldades ou 

acidentes na montagem dos componentes. Foi entregue o questionário 2 (ANEXO 13) em 

todas as turmas.  

Na construção de 4 composteiras foi utilizada como matéria orgânica os restos de 

alimentos que a cantina descartava no preparo dos alimentos fornecidos aos estudantes. Foi 
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solicitado também que o pó de café usado na secretária, sala dos professores e coordenação 

fosse descartado nas composteiras. 

Desta forma, o grupo manual de divulgação deveria, além produzir o manual de 

compostagem, divulgar o que é um processo de compostagem, registrando o processo de 

construção do biodigestor feita pelos seus colegas de turma, logo a comunicação com o grupo 

composteira foi fundamental entre os grupos envolvidos. O processo descrito ocorreu sem 

dificuldades nos primeiros anos A e C, e foram construídos pelos estudantes as 4 (quatro) 

composteiras. (APÊNDICE H) 

 DÉCIMA QUINTA SEMANA: após revisão do manual de todos os grupos, em 

consenso, foi decidido utilizar somente um modelo padrão de manual de 

compostagem, sendo solicitado à professora de Língua Portuguesa, Maria Rita, a 

revisão e orientação deste material.  

 DÉCIMA SEXTA E SÉTIMA SEMANA: foram semanas destinadas a colocar as 

plantas na horta e as respectivas identificações. As composteiras de cada turma 

foram colocadas, respectivamente, em frente a cada horta desenvolvida por turma e 

a logomarca do projeto foi afixada nas composteiras. (APÊNDICE I) 

Quanto ao manual de divulgação, após revisão e finalização, foi distribuído para os 

setores do colégio e para alguns responsáveis de estudantes do turno vespertino. 

Foi aplicado o questionário 3 (anexo 14) em todas as turmas que participaram das 

atividades, com o objetivo de verificar as impressões finais dos estudantes e sua conclusão.  
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6  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise desta pesquisa foi verificada a partir das respostas dos estudantes que 

participaram do projeto, considerando todos os questionários semiestruturados aplicados na 

coleta de dados: o questionário 1 (ANEXO 12), aplicado no início do projeto, o questionário 2 

(ANEXO 13), aplicado durante o desenvolvimento do projeto e o questionário 3 (ANEXO 

14), aplicado ao final do projeto relacionados ao projeto “GREEN CPM”. 

O questionário 1 (ANEXO 12) teve por objetivo conhecer o perfil dos estudantes que 

participaram da pesquisa, questões como: a faixa etária, localidade onde mora em relação à 

proximidade do colégio, serviços públicos como energia elétrica, saneamento básico, coleta 

de resíduos sólidos foram perguntados aos discentes (APÊNDICE A).  

 

Figura 4 - APÊNDICE A – Entrega do questionário 1 (ANEXO 12) para os estudantes 

 
Fonte: autoria própria. 

Foram destacadas para análise, deste questionário inicial, as percepções dos estudantes 

quanto aos serviços públicos de coleta de resíduos sólidos e saneamento básico, no caso as 

questões 9 e 10 (APÊNDICE J). 
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Gráfico 1 - APÊNDICE J – (a) Gráfico: referente à verificação quanto a proximidade do estudante da escola; (b) 

Gráfico: percepção do estudante quanto aos problemas do seu bairro 

 
(a)  

 
(b) 

Fonte: autoria própria. 

 

Nas respostas da questão número 9, a maior parte dos estudantes respondeu estudar 

próximo ao colégio, 68%, o que indicou, por parte dos discentes, a percepção de problemas 

ambientais em comum. 

Os estudantes apostaram como maior problema do seu bairro a violência, 43%, o 

problema observado na segunda posição foi o saneamento básico, 35%. 

A coleta de resíduos sólidos, a princípio colocada como “lixo”, ficou com o percentual 

de 11%, igualmente a mesma porcentagem foi verificada em relação ao transporte público. 

A questão buscou verificar a percepção dos estudantes em relação aos serviços 

públicos essenciais, principalmente coleta de resíduos, como foi problematizado no início do 

desenvolvimento da pesquisa. 

Foi possível inferir o desenvolvimento básico da habilidade de Ciências da Natureza a 

partir das respostas dos estudantes em relação ao meio ambiente em que vivem, conforme 

respectivo código alfanumérico EM13CNT310 da BNCC: “[...] identificar necessidades locais 

e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de avaliar e/ou promover ações que 

contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas condições de saúde da população” 

(BRASIL,2018a, p. 560).  

A partir da exposição de um problema ambiental, (APÊNDICE B), (APÊNDICE D) os 

espaços de desenvolvimento do projeto foram apresentados (APÊNDICE E).  
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sim não
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Figura 5 - APÊNDICE B – Visualização de filmes com temas problematizadores nos 1ºanos: A e B 

 (1° ano A)  (1º ano B) 

Fonte: autoria própria. 

 

Figura 6 - APÊNDICE D – Definição dos grupos e tarefas do: (a) 1ºano C; (b) 1º ano D 

  

(a) (b) 

Fonte: autoria própria. 

Figura 7 - APÊNDICE E – (a) Apresentando os espaços de construção da horta e utilização da composteira 1ºB; 

(b) Apresentando. os espaços de construção da horta e utilização da composteira ao1º D; (c) Apresentando os 
espaços de construção da horta e utilização da composteira ao 1º A 

  
(a) (b) 



47 

 
(c) 

Fonte: autoria própria. 

 

6.1 Questões de verificação e percepção do ambiente 

 

As questões 11 e 12 (APÊNDICE K) tiveram o objetivo de verificar a percepção do 

ambiente no qual os estudantes residem em relação ao descarte e tratamento de resíduos.  

 

6.1.1 Questão 11:  A coleta de resíduos é eficiente? 

 

A resposta dos estudantes apresentou uma divisão quase igualitária quanto à coleta de 

resíduos sólidos, o que, segundo seus relatos, não é um serviço público eficiente.   

 

6.1.2 Questão 12: Existe esgoto a “céu aberto”? 

 

O intuito desta pergunta foi verificar a eficiência do saneamento básico na opinião dos 

estudantes na região onde residiam. 

Foi explicado aos estudantes que o termo “esgoto a céu aberto” significava esgoto 

despejado diretamente na rua, ressaltando que os discentes, durante o ano letivo de 2021, 

observaram este tipo de poluição durante as aulas de Química Ambiental.  
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Gráfico 2 - APÊNDICE K – Gráfico: verificando a opinião quanto serviços públicos (b) Gráfico: verificando 

percepção do estudante quanto ao saneamento básico 

 
(a) 

 
(b) 

Fonte: autoria própria. 

Conforme a exposição de problemas ambientais relacionados ao meio em que os 

estudantes estão inseridos, durante a fase inicial do projeto a questão buscou verificar as 

impressões dos estudantes quanto aos problemas e possíveis soluções.  

Foi verificado que a maior parte dos estudantes, 72%, relataram não verificar “esgoto a 

céu aberto” na região onde residem, porém 20% relataram ter este problema ambiental 

próximo à região em que habitavam. 

Nesta questão também foi possível relacionar a habilidade de Ciências da Natureza 

EM13CNT310: “Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 

serviços básicos [...] a fim de avaliar e/ou promover ações que contribuam para a melhoria na 

qualidade de vida e nas condições de saúde da população” (BRASIL, 2018, p. 560). 

As questões números 19 e 20 (APÊNDICE K) tiveram o objetivo de verificar quais 

disciplinas os discentes tinham mais facilidade de compreender e também com os 

componentes curriculares previstos e de verificar a possibilidade interdisciplinar destes 

componentes curriculares. 

 

6.1.3 Questão 20: Na sua opinião é possível as disciplinas terem conteúdos em comum? 

 

A questão (APÊNDICE L) teve o objetivo de verificar se os estudantes conseguiram 

relacionar conceitos básicos de Química Ambiental, com o tratamento de resíduos sólidos e os 

impactos gerados ao meio ambiente nos ciclos biogeoquímicos através do desenvolvimento 

do projeto. 

57%
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não sim não soube dizer
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A Química Ambiental estuda a interação entre os elementos químicos existentes na 

atmosfera, na hidrosfera, na litosfera e na biosfera. Os ciclos biogeoquímicos descrevem o 

fluxo e a redistribuição desses elementos entre esses ambientes. Estes ciclos procuram 

descrever a circulação de nutrientes entre a atmosfera, os seres vivos e os solos, permitindo 

compreender como a Química Ambiental afeta a vida na Terra. É importante que se 

compreenda como esses ciclos influenciam as alterações climáticas globais, tal como o 

aquecimento global, e como estes ciclos são afetados por atividades humanas, a emissão de 

poluentes, por exemplo (SILVA; RUFFINO, 2008). 

 

Gráfico 3 - APÊNDICE L – Gráficos: (a) referente à verificação de qual a disciplina que o(a) estudante possui 

mais afinidade (b) Referente à opinião sobre disciplinas terem conteúdos em comum 

(a) (b) 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Os componentes curriculares que os estudantes relataram ter maior afinidade foram: 

Língua Portuguesa (27%) e Ciências Humanas (34%). 

Na área de conhecimento de Ciências da Natureza, os componentes curriculares: 

Biologia, Física e Química tiveram como resultado a porcentagem de 2%, possivelmente 

devido às dificuldades de aprendizado relatadas pelos estudantes anteriormente, o que 

corrobora com SILVA, 2013, quando relata que os referidos componentes de Ciências da 

Natureza são relatadas como disciplinas em que os estudantes têm grande dificuldade em 

visualizar seus fenômenos e relacioná-los com suas respectivas teorias. 
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6.2 Questionário 2 

 

O questionário 2 (ANEXO 13), aplicado durante a fase de execução do projeto teve o 

objetivo de verificar as competências e habilidades desenvolvidas previstas na nova BNCC, 

implementadas no corrente ano (2022). 

 

6.2.1 O projeto “GREEN CPM” 

 

6.2.2 Questão 1 - Quais conteúdos foram importantes no seu desenvolvimento? 

 

a) Educação Ambiental; 

b) Conteúdos de Química; 

c) Conteúdos de Matemática; 

d) Conteúdos de Física; 

e) Conteúdos de Biologia;  

f) Empreendedorismo; 

Esse questionamento teve o objetivo de verificar quais os conteúdos, segundo opinião 

dos estudantes, foram mais importantes durante o desenvolvimento dos projetos (APÊNDICE 

M). 

A verificação dos saberes como opções da questão buscou analisar a visão dos 

estudantes a respeito de quais componentes curriculares e conteúdos durante o 

desenvolvimento do projeto tiveram mais relevância em sua execução.  

Compreender o processo químico por trás do processo de compostagem não é uma 

tarefa fácil. Embora possa ser entendido de maneira geral, entender os detalhes e os nutrientes 

envolvidos pode ser desafiador para muitos estudantes (LIRA et al.,2019). 

A possibilidade de tratar os resíduos orgânicos que geramos por meio do processo de 

compostagem em nossas próprias residências e ambientes em que convivemos, verificando as 

percepções dos estudantes com a compostagem conjugada com uma horta de parede, ou seja, 

um tipo de agricultura urbana, foi também um dos objetivos deste questionário.  
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Gráfico 4 - APÊNDICE M – Gráfico referente à verificação de quais conteúdos foram importantes para o 

desenvolvimento do projeto 

 
Fonte: autoria própria. 

 

A maior parte dos discentes, 44%, relatou ser possível ver no projeto a Química 

Ambiental, conforme relatos a seguir: 

Estudante A20: “a parte da preservação do meio ambiente no projeto”. 

Estudante B22: “o projeto tem mais Química e depois Biologia nele, pois tudo na 

composteira e na horta está relacionado a essas duas disciplinas”. 

Estudante C01: “eu vejo a composteira como um produto que pode ser vendido (vi 

isso na internet durante a realização do trabalho), mas o pano de fundo do projeto 

tem a Bioquímica”. 

Estudante D17: “vejo a Química de forma efetiva nesse projeto principalmente”. 

Apesar de não se terem especificado os conteúdos das disciplinas, os estudantes 

podem ter tomado com ponto de partida a disciplina de Ciências da Natureza como 

aprofundamento de seus conhecimentos. 

A resposta do estudante A20 pôde-se inferir a questão da Química Ambiental no 

estudo da interação entre os elementos químicos existentes na atmosfera, na hidrosfera, na 

litosfera e na biosfera.  

Os ciclos biogeoquímicos descrevem o fluxo e a redistribuição desses elementos entre 

esses ambientes. Estes ciclos procuram descrever a circulação de nutrientes entre a atmosfera, 

os seres vivos e os solos, permitindo compreender como a Química Ambiental afeta a vida na 

terra. É importante que se compreenda como esses ciclos influenciam as alterações climáticas 

globais, tais como o aquecimento global, e como estes ciclos são afetados por atividades 

humanas, tais como a emissão de poluentes. Os estudantes tiveram aulas que mencionaram 

estes conteúdos, os quais, porém, não foram citados de forma específica nas respostas. 

13%

19%

44%

15%

9%

Quais conteúdos foram importantes no seu 
desenvolvimento?

Biologia Química educação ambiental

empreendedorismo Física
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As respostas dos estudantes B22 e B17, foi possível avaliar uma provável 

compreensão de conteúdos de Química Ambiental lecionandos de forma resumida no início 

do projeto, no entanto não foram mencionados os ciclos biogeoquímicos que incluem o ciclo 

do carbono, o ciclo do nitrogênio, o ciclo do enxofre, o ciclo do fósforo e o ciclo do oxigênio, 

que desempenham um papel importante no ecossistema. O ciclo do carbono, por exemplo, 

permite um fluxo contínuo de carbono entre a atmosfera, a litosfera, a hidrosfera e a biosfera 

(CUSTÓDIO; MERSONI; SCHNEIDER, 2011). 

Analisando as respostas dos referidos estudantes relacionando os conteúdos com a 

questão do tratamento de resíduos sólidos foi possível verificar um possível desenvolvimento 

da habilidade de Ciências da Natureza EM13CNT206.“Discutir a importância da preservação 

e conservação da biodiversidade, [...] avaliar os efeitos da ação humana e das políticas 

ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta” (BRASIL, 2018, p. 557). 

Figura 8 - APÊNDICE C – Discussões e definições sobre o projeto: (a) 1°ano A; (b) 1°ano B 

  

(a) (b) 

Fonte: autoria própria. 

 

6.2.3 Questão 2 - Qual atividade você teve mais dificuldade? 

 

A questão teve o objetivo verificar se as competências da BNCC e as habilidades de 

Ciências da Natureza (APÊNDICE N) foram realizadas pelos estudantes e em quais 

atividades eles tiveram maior dificuldade. 
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Gráfico 5 - APÊNDICE N – Gráfico referente à verificação de quais atividades os discentes tiveram maior 

dificuldade durante o desenvolvimento do projeto 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Foi verificado que 48% relataram dificuldades na elaboração do manual de divulgação 

de compostagem, conforme relatos a seguir: 

Estudante A09: “O manual foi mais difícil, pois tivemos que relacionar o que o 

grupo da composteira e da horta fizeram”. 

Estudante B11: “Escrever algo para divulgar para o colégio foi algo muito difícil 

para mim, o manual foi a parte que apresenta o projeto então a responsabilidade foi 

grande”. 

Estudante C11: “O manual foi um desafio. Tínhamos que fazer tipo um guia”. 

Estudante C08: “O guia de divulgação da composteira e suas utilidades foi a parte 

mais difícil, tanto que pedimos ajuda para a professora de Língua Portuguesa”. 

A primeira etapa da construção do manual foi selecionar as matérias-primas. O seletor 

deve considerar a relação entre diferentes matérias-primas e escolher aquelas que sejam 

práticas, seguras e ambientalmente responsáveis. Por exemplo, os estudantes de Química 

devem se lembrar de que alguns materiais, como óleo doméstico, não devem ser usados 

porque podem ser tóxicos. 

No desenvolvimento do manual de compostagem foi verificado que habilidade de 

Ciências da Natureza contida na BNCC, de código alfanumérico EM13CNT309, pode ser 

desenvolvida: “Analisar questões socioambientais, [...] discutir a necessidade de introdução 

de alternativas e novas tecnologias energéticas [...]” (BRASIL, 2018, p.560). Assim, a 

divulgação deste manual (APÊNDICE H) está também relacionada à habilidade de Ciências 

da Natureza EM13CNT302, a ser desenvolvida: “Comunicar, para públicos variados, em 

32%

12%
48%

8%

Qual atividade você teve mais dificuldade?

construção da horta

construção da composteira

o manual de compostagem

não participei efetivamente das atividades
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diversos contextos, resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos, [...] promover 

debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural e 

ambiental” (BRASIL, 2018, p. 559).  

Figura 9 - APÊNDICE H – (a) Divulgação do manual de compostagem 1º ano A; (b) Divulgação do manual de 

compostagem 1º ano B; (c) Divulgação do manual de compostagem 1º ano C; (d) Divulgação do manual de 

compostagem 1º ano D 
(a) (b) 

 

 

(c) (d) 

  

Fonte: autoria própria. 

 

A construção da horta vertical também foi considerada uma dificuldade por grande 

parte dos estudantes, 32%, conforme relato transcrito dos estudantes: 

Estudante A05: “Achei mais difícil a horta, pois tivemos que realizar atividades 

como usar a furadeira, que não sabia, e também a parte da montagem”. 

Estudante B14: “O planejamento da horta”. 
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Estudante C17: “A horta foi algo interessante, mas também foi uma tarefa complexa 

de planejar e executar, mas tivemos ajuda dos professores, e deu tudo certo”. 

Estudante D15: “Colar os pallets na parede foi a parte mais difícil, o restante foi de 

boa”. 

A proposta de construção de uma horta vertical estava centrada em uma proposta de 

educar ambientalmente e não apenas de desenvolver habilidades manuais, como utilizar 

pregos, martelos, furadeiras e os demais materiais necessários para a construção. 

Para a construção dos suportes da horta, os estudantes que participaram da atividade 

tiveram a ajuda do professor orientador e dos voluntários nesta atividade. 

Uma horta vertical pode ser uma ótima maneira de melhorar a Educação Ambiental no 

local. Isso envolve ensinar as pessoas a cultivar alimentos de forma sustentável, ao mesmo 

tempo em que aproveitam os benefícios de uma experiência de jardinagem.  

 

Figura 10 - APÊNDICE F – (a) Canos doados pelo colégio para construção da horta do 1°C; (b) Pallets usados 

pelo 1°B para execução de seu projeto; (c) Construindo a estrutura da horta vertical do 1°C; (d) Construindo a 

estrutura da horta vertical do 1°B 

(a) (b) 

  

(c) (d) 

  

Fonte: autoria própria. 
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A habilidade de Ciências da Natureza, de código alfanumérico EM13CNT102: 

“Realizar previsões, avaliar intervenções e/ou construir protótipos de sistemas térmicos que 

visem à sustentabilidade, considerando sua composição e os efeitos [...] apoio à construção 

dos protótipos” (BRASIL, 2018a, p. 555) foi verificada, pois os estudantes planejaram e 

elaboraram a construção de um espaço para as plantas. 

A horta vertical, em particular, pode ajudar a melhorar o meio ambiente, pois usa o 

espaço verticalmente, liberando áreas para outros usos. Além disso, as hortas verticais podem 

ajudar a melhorar o ar, pois as plantas absorvem dióxido de carbono e liberam oxigênio. 

Figura 11 - APÊNDICE I – (a) Colocando a cobertura da horta; (b) Horta do 1°ano D; (c) Horta do 1°ano C; (d) 

Horta com as composteiras 

(a) (b) 

  

(c) (d) 

  

Fonte: autoria própria. 
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Na construção da horta verificou-se o desenvolvimento da habilidade de Ciências da 

Natureza, de código alfanumérico EM13CNT105: “Analisar os ciclos biogeoquímicos e 

interpretar os efeitos de fenômenos naturais e da interferência humana sobre esses ciclos, para 

promover ações individuais e/ ou coletivas que minimizem consequências nocivas à vida” 

(BRASIL, 2018a, p. 555). 

A dificuldade de planejamento e construção da composteira foi relatada por 12% dos 

estudantes envolvidos no projeto conforme relatos transcritos a seguir: 

Estudante A01: “A construção da composteira foi uma etapa mais complicada”. 

Estudante B16: “Como pensamos em vários materiais para construir a composteira, 

achei a parte mais difícil, depois chegamos a uma decisão única dos materiais a 

serem utilizados”. 

Estudante C02: “Eu não participei do projeto de construção por motivo de saúde, 

estava doente”. 

Estudante D01: “Eu não participei da execução do projeto, mas ajudei muito no 

planejamento”. 

Os estudantes C02 e D01, que não participam de uma pesquisa ou projeto, podem 

existir por diversos motivos. Alguns podem simplesmente não ter interesse no tópico, 

enquanto outros podem ter acesso limitado às informações, pesquisas ou equipamentos 

necessários para desenvolver o projeto. Outra possibilidade é que eles não possuam o 

conhecimento ou a capacidade de realizar a tarefa. 

Os discentes construíram um protótipo, no caso uma composteira com os materiais 

disponíveis no colégio, foi possível também relacionar o desenvolvimento da habilidade de 

Ciências da Natureza, EM13CNT102, que prevê a construção de protótipos que visem à 

sustentabilidade prevista na BNCC (BRASIL, 2018a, p. 555).  
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Figura 12 - APÊNDICE G – (a) Explicando aos estudantes a compostagem com um modelo de caixas ao 1°C; 

(b) Construção da composteira feita pelos estudantes do 1º ano C; (c) Composteira construída pelo 1°C; (d) 

Composteira construída pelo 1°D 
(a) (b) 

 

 

 

(c) (d) 
 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

6.2.4 Questão 3 - Qual (is) conteúdo(s) você teve mais afinidade? Justifique: 

 

Esta pergunta (APÊNDICE O) teve o objetivo de verificar qual a componente 

curricular de Ciências da Natureza, os estudantes tiveram a maior afinidade. 

A divisão em grupos é uma forma importante de organizar a execução de qualquer 

projeto. Ao separar as tarefas em grupos, é possível aproveitar melhor os conhecimentos e 

habilidades de cada um. Por exemplo, para a execução de um projeto de construção de um 

manual de compostagem, uma composteira e uma horta vertical, é recomendável separar os 

participantes em três grupos. O primeiro grupo, responsável pelo manual de compostagem, 
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precisa reunir conhecimentos em agricultura, ecologia e as técnicas de compostagem, a fim de 

escrever um manual prático e detalhado. O segundo grupo, responsável por investigar os 

materiais necessários para a construção da composteira e da horta vertical, além de planejar o 

melhor modo de construir cada uma dessas estruturas. Por fim, o terceiro grupo deve se 

preocupar com a execução da construção, garantindo que todos os materiais sejam 

corretamente montados e organizados. A divisão de grupos é uma excelente forma que 

permite cada participante contribuir com seu conhecimento e habilidades para o projeto, 

garantindo assim um ótimo resultado. 

Gráfico 6 - APÊNDICE O - Gráfico referente à verificação de qual(ais) conteúdo(s) os estudantes tiveram mais 

afinidade 

 
Fonte: O autor, 2022. 

Foi verificado que 44% dos estudantes optaram pela divulgação do manual de 

compostagem no colégio e que, apesar de não ser um componente curricular, possui uma 

habilidade de Ciências da Natureza relacionada a comunicar contextos de aprendizado 

científicos. Conforme relatos transcritos dos estudantes: 

Estudante A03: “O manual de compostagem foi a parte mais interessante no projeto, 

pois todo o projeto se desenvolve através dele”. 

Foi possível verificar o desenvolvimento da habilidade de Ciências da Natureza de 

código alfanumérico EM13CNT302 “Comunicar, para públicos variados, em diversos 

contextos, [...] de modo a participar e/ou promover debates em torno de temas científicos e/ou 

tecnológicos de relevância sociocultural e ambiental” (BRASIL, 2018a, p. 559). 

Analisando as respostas, foi verificado que 29% dos estudantes relacionaram o 

componente curricular de Química, no entanto não especificaram os conteúdos desenvolvidos, 

no caso os ciclos biogeoquímicos, gases na atmosfera, apenas os estudantes B9, B13 e C03 

26%

29%

44%

1%

Qual(ais) conteúdo(s) você teve mais afinidade? 
Justifique.

a Química na horta a Química na composteira

a divulgação na escola não tive dificuldades
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relacionarem de forma superficial a questão dos nutrientes, do húmus e do chorume gerados 

no processo de compostagem, conforme relatos transcritos a seguir. 

Estudante B09: “A decomposição da matéria orgânica na composteira irá gerar 

produtos químicos como o chorume e o adubo, que possuem nutrientes 

fundamentais para as plantas”. 

Estudante B13: “As minhocas são estudadas na Biologia e a horta está relacionada 

com a Biologia além da Química, o húmus da minhoca é composto de muitos 

minerais essenciais para as plantas”. 

Estudante C03: “Os sais minerais gerados na composteira são relacionados com a 

disciplina de Química”. 

Foi possível depreender que os estudantes, no desenvolvimento de suas tarefas, 

conseguiram desenvolver as habilidades de Ciências da Natureza mencionadas, mesmo que de 

maneira superficial, identificando conteúdos de Química. foi possível inferir conhecimentos 

básicos de processos químicos que ocorrem na compostagem nos relatos dos estudantes B09 e 

C03, porém sem detalhamento de substâncias químicas, das reações e ciclos biogeoquímicos 

envolvidos, apesar de ter sido lecionado em anos anteriores e pelo professor pesquisador. 

A cada ano, milhares de estudantes se desafiam a compreender os fundamentos da 

Química. Embora seja um conhecimento extremamente importante, essa disciplina pode ser 

difícil para alguns alunos. Esta dificuldade é ainda mais intensa quando os estudantes aplicam 

seus conhecimentos em processos mais complexos, como a compostagem. 

A compostagem é o processo de transformar resíduos orgânicos em adubo, e é regido 

por princípios da Química, como a oxidação, a redução e a simbiose microbiana. O processo 

de compostagem envolve a interação de vários componentes químicos, e a compreensão 

adequada desses componentes é essencial para a obtenção de resultados satisfatórios.  

 

6.2.5 Questão 4 - O projeto tem alguma relação com o seu Projeto de Vida após o Ensino 

Médio? 

 

Essa questão teve como objetivo verificar se existia uma relação do projeto 

desenvolvido com os objetivos do estudante após término do Ensino Médio (APÊNDICE P).  
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Gráfico 7 - APÊNDICE P – Gráfico referente à verificação sobre o Projeto de Vida do estudante após o Ensino 

Fundamental 

 
Fonte: autoria própria. 

Mesmo se tratando de um projeto relacionado principalmente à área de Ciências da 

Natureza, a pergunta teve o objetivo de verificar se os estudantes têm a intenção de replicar 

alguma etapa ou proposta do projeto, verificou-se que 35% não tem intenção de desenvolver 

projeto semelhante após o Ensino Médio. 

No entanto 28% dos estudantes demonstraram ter interesse em divulgar esse projeto, 

parcialmente após o término do Ensino Médio e 27% relataram positivamente quanto à 

reprodução deste projeto.   

Estudante A02: “Sim, a composteira já fiz uma em casa”. 

Estudante B20: “Sim, a parte da horta tem a ver com a medicina das plantas”. 

Estudante C03: “Sim, a parte da Biologia e Química no projeto”. 

Estudante D17: “Ainda estou pensando no que fazer, mas não tem relação com essas 

disciplinas (Biologia e Química)”. 

As respostas dos estudantes podem ser relacionadas com a disciplina do Projeto de 

Vida e desenvolvimento da competência geral da BNCC número 8: “Conhecer-se, apreciar-se 

e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 

reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas” 

(BRASIL, 2018a, p. 10). 

Projeto de Vida baseado na Base Nacional Comum Curricular é uma abordagem 

pedagógica que busca preparar os estudantes para serem cidadãos responsáveis e críticos, 

capazes de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Ele se 

baseia em atividades práticas e projetos interdisciplinares que desenvolvem habilidades 

27%

35%

28%

10%

O projeto tem uma relação com o seu Projeto de Vida
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sim não sim, em parte não sei
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valiosas para a vida, e promovem a inclusão e a diversidade, além de estimular a formação de 

cidadãos comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e sustentável. 

O Projeto de Vida desenvolve habilidades relacionadas ao autoconhecimento, 

objetivando o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, logo a habilidade do 

itinerário formativo de código alfanumérico EMIFCG12: “refletir continuamente sobre seu 

próprio desenvolvimento e sobre seus objetivos presentes e futuros, [..], que orientem 

escolhas, esforços e ações em relação à sua vida pessoal, profissional e cidadã” (BRASIL, 

2018b, p. 95). Pôde ser verificada no desenvolvimento discente, mesmo que o projeto não 

tivesse relação direta com os objetivos do discente após o Ensino Médio. 

 

6.2.6 Questão 5 - Nas reuniões de desenvolvimento, os objetivos foram bem definidos? 

Houve dificuldades? Se sim, diga qual(ais). 

 

A pergunta buscou verificar as competências e habilidades desenvolvidas no projeto na 

forma de trabalho coletivo puderam ser relacionadas, e verificar as dificuldades que os 

estudantes tiveram durante o processo (APÊNDICE Q).  

Gráfico 8 - APÊNDICE Q – Gráfico referente à verificação dos objetivos e dificuldades do projeto 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Para 19% dos estudantes, a maior dificuldade foi o trabalho em grupo conforme 

relatos a seguir: 

Estudante A02: “O trabalho de grupo foi complicado pelas opiniões.” 

Estudante C14: “Atividades em grupo foram bem planejadas, apesar de ter dado 

trabalho.” 
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sim, com o prazo não tive dificuldades
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63 

Estudante B21: “Desenvolver o projeto em grupo foi complicado.” 

Estudante D01: “Meu grupo trabalhou muito bem, todos ajudaram.” 

Em atividades em grupo no decorrer do processo de desenvolvimento do projeto, foi 

possível verificar o desenvolvimento da Competência Geral da BNCC de número 9.  

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 
e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza 

(BRASIL, 2018a, p.10). 

Foi possível verificar seu desenvolvimento nos trabalhos em grupo, com autonomia, 

responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em 

princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários, também foi verificada 

nos grupos com a Competência Geral da BNCC de número 10. 

Na área de habilidades relacionadas à convivência e atuação sociocultural, foi possível 

igualmente verificar o desenvolvimento da habilidade do itinerário formativo EMIFCG08.  

Compreender e considerar a situação, a opinião e o sentimento do outro, agindo com 

empatia, flexibilidade e resiliência para promover o diálogo, a colaboração, a 
mediação e resolução de conflitos, o combate ao preconceito e a valorização da 

diversidade (BRASIL, 2018a, p. 10). 

Uma porcentagem de 34% relatou que não ocorreram dificuldades no 

desenvolvimento do projeto, conforme relato do estudante transcrito a seguir: 

Estudante A07: “Não tive dificuldades”. 

A quantidade de discentes envolvidos neste projeto relacionado com a quantidade de 

estudantes que relatou não ter tido dificuldades, mesmo não sendo a maioria, foi avaliado 

como um conjunto de atividades em que os estudantes se adaptaram com o desenvolvimento 

do projeto, em que pôde- se verificar a competência geral da BNCC de número 2: “Exercitar a 

curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, 

a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, [...] e criar soluções” (BRASIL, 

2018a, p. 9). 

Analisando as respostas, verificou-se que 22% dos estudantes relataram que a maior 

dificuldade foi o tempo de execução do projeto, conforme transcrição das respostas a seguir. 

Estudante A22: “Achei o prazo muito curto, mas conseguimos”. 

Estudante B16: “O tempo de execução foi muito apertado.” 

Estudante C03: “O projeto foi desafiador.” 
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O desenvolvimento do projeto realizado com protagonismo pelos estudantes foi 

mediado pelo docente, com prazos e metas estipulados e explicados aos educandos. Conforme 

as dificuldades relatadas quanto aos prazos de execução das atividades desenvolvidas, pôde-se 

verificar nesses relatos dificuldades em trabalhar com cronogramas, conforme falas transcritas 

dos estudantes. A aprendizagem baseada em projetos pôde ser uma proposta de 

desenvolvimento das dificuldades descritas pelos estudantes. 

 

6.2.7 Questão 6 - Sobre a composteira: teve acesso ao material de pesquisa? Cite suas 

fontes de acesso e pesquisa  

 

A questão teve o objetivo de verificar se os estudantes pesquisaram os materiais 

entregues e se houve mais algum tipo de pesquisa relacionada ao projeto (APÊNDICE R), 

com o desenvolvimento de competências e habilidades previstas na BNCC. 

 

Gráfico 9 - APÊNDICE R – Gráfico referente à verificação sobre a pesquisa discente de construção da 

composteira 

 
Fonte: autoria própria. 

 

A maioria dos estudantes, 83%, relatou ter recebido o material para pesquisa e 

desenvolvimento do manual de compostagem. 

Estudante A07: “Sim, o professor entregou”. 

Estudante B04: “Sim, porém também pesquisamos”. 

Estudante C18: “Sim, recebemos os materiais da composteira e pelos grupos de 

watts”. 

Estudante D17: “Sim,” pelo grupo de whatsapp”. 

83%

3% 12%

2%
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fontes de acesso e pesquisa.

sim não sim, mas pesquisamos não, mas pesquisamos

https://www.whatsapp.com/?lang=pt_br
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A partir do planejamento e desenvolvimento do manual de compostagem pelos 

estudantes foi verificado o desenvolvimento da competência geral da BNCC de número 2 

“Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, [...] com base nos 

conhecimentos das diferentes áreas” (BRASIL, 2018a, p. 9). 

Habilidade prevista nos Itinerários Formativos, EMIFCG09:  

Participar ativamente da proposição, implementação e avaliação de solução para 

problemas socioculturais e/ou ambientais em nível local, regional, nacional e/ou 

global, corresponsabilizando-se pela realização de ações e projetos voltados ao bem 

comum (BRASIL, 2018b, p. 95). 

Analisando as respostas dos estudantes relacionados ao eixo estruturante mediação e 

intervenção sociocultural, previsto na BNCC, foi verificado neste projeto, por parte dos 

estudantes, na elaboração do manual as habilidades mencionadas anteriormente. 

 

6.2.8 Questão 7 - Buscou novos dados de pesquisa? Quais? 

 

A questão teve o objetivo de verificar o processo de pesquisa e desenvolvimento do 

manual de compostagem com apropriação de conhecimentos relacionados às competências e 

habilidades previstas na BNCC (APÊNDICE S). Os discentes receberam manuais de 

compostagem nos grupos de desenvolvimento digitais. 

Gráfico 10 - APÊNDICE S – Gráfico referente à verificação de busca de novas fontes de pesquisa por parte dos 

estudantes 

 
Fonte: autoria própria. 

 

A pesquisa buscou verificar se os estudantes buscaram outras fontes de conhecimento.  

71%

19%

10%

Buscou novos dados de pesquisa ? Quais ?

não, já recebemos sim, na internet sim,na biblioteca
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Estudante A01: “Sim, na internet”. 

Estudante B21: “Sim, além do material pesquisamos na internet”. 

Estudante C01: “Não, fizemos pelos materiais que recebemos”. 

Estudante D09: “A pesquisa foi feita com os manuais postados no grupo do projeto”. 

Foi possível verificar o desenvolvimento da habilidade de Ciências da Natureza 

EMCNT302: “Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, [...] de modo a 

participar e/ou promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de 

relevância sociocultural e ambiental” (BRASIL, 2018a, p. 557).  

 

6.2.9 Questão 8 - Ocorreram problemas ou erros detectados após a construção da 

composteira? 

 

A questão buscou verificar a resolução de problemas que porventura tenham ocorrido 

durante a fase de planejamento e a fase de execução da composteira (APÊNDICE T). 

A análise, por parte do estudante, de possíveis erros no desenvolvimento do projeto 

pôde ser verificada durante seu desenvolvimento. 

Gráfico 11 - APÊNDICE T – Gráfico referente à verificação de erros na composteira 

 
Fonte: autoria própria. 

A maior parte dos estudantes, 72%, relatou não terem tido dificuldades na execução da 

montagem da composteira, conforme as declarações dos estudantes transcritas abaixo: 

Estudante A07: “O maior trabalho foi pensar o que fazer, tipo os materiais que usar, 

a execução foi tranquila de fazer”. 

Estudante B21: “Não encontrei dificuldades da forma que fizemos o projeto”. 

Estudante C04: “Não, após pensarmos o que fazer e como fazer o processo fluiu”. 

12%

12%

72%

4%

Ocorreram problemas ou erros detectados após a 
construção da composteira?

sim, na fixação dos recipientes sim, na fixação da torneira

não houve problemas não participei
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Estudante D04: “Não tivemos dificuldades, tudo foi previamente definido e 

planejado, e ainda trocamos ideias com os outros grupos de outras turmas”. 

Os estudantes tiveram que construir um protótipo, conforme a análise de um problema, 

nesta atividade pôde ser verificado o desenvolvimento da habilidade EM13CNT102 de 

Ciências da Natureza: “Realizar previsões, avaliar intervenções e/ou construir protótipos de 

sistemas térmicos que visem à sustentabilidade [...]” (BRASIL, 2018a, p. 555). 

Uma parte dos estudantes, 12 %, relatou ter tido dificuldades na tarefa de montar os 

recipientes da composteira, conforme respostas transcritas dos estudantes: 

Estudante B17: “Tivemos dificuldades na fixação dos recipientes, mas o próprio 

peso na composteira ajuda na montagem”. 

Uma porcentagem de 12% relatou ter tido dificuldades na fixação da torneira da 

composteira, conforme relato do estudante B14: 

Estudante B14: “Tivemos dificuldades em montar a composteira, mas o professor 

orientou no processo, no caso na fixação da torneira”. 

As dificuldades relacionadas a saberes manuais, como fixação de parafusos, no caso 

da horta, foram auxiliadas pelo professor orientador no desenvolvimento das atividades. 

Uma parte não quis participar do processo de elaboração e construção do protótipo, 

conforme relatos transcritos a seguir: 

Estudante B09: “Eu preferi não participar da execução, pois não concordei com a 

forma de execução do projeto, mas ajudei os demais grupos nos momentos de 

intercâmbio”. 

Estudante C17: “Não quis participar da execução, por timidez, mas ajudei no 

planejamento e nos materiais”. 

Estudante D27: “Infelizmente não pude participar da execução do projeto, mas 

participei das reuniões e do intercâmbio de ideias com as outras turmas”. 

Os estudantes que desistiram de participar do projeto, mesmo optando em participar no 

início, com anuência de seus responsáveis, tiveram a livre escolha de desistir em qualquer 

fase de desenvolvimento da pesquisa, conforme estava previsto no termo de esclarecimento.  

 

6.2.10 Questão 9 - A composteira planejada, na sua opinião, é eficiente? 

 

A pergunta teve o objetivo de verificar o grau de confiabilidade no produto produzido 

pelos estudantes e as competências e habilidades desenvolvidas previstas na BNCC 

(APÊNDICE U). 



68 

Gráfico 12 - APÊNDICE U – Gráfico referente à verificação de opiniões dos estudantes quanto à eficiência 

composteira 

 
Fonte: autoria própria. 

Foi verificado que a maior parte dos discentes, 97%, acreditam que o projeto 

construído por eles foi eficiente. 

Estudante A07: “Sim, muito fácil de fazer e usa as folhas que caem no pátio”. 

Estudante B13: “Sim, muito simples de construir e não precisa de manutenção”. 

Estudante C03: “Sim a compostagem é muito eficaz”. 

Estudante C19: “Sim o processo de decomposição dos alimentos vai ajudar na nossa 

horta”. 

Analisando os relatos dos estudantes, transcritos acima, a competência geral da BNCC 

de número 2 “Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para 

investigar causas, [...] com base nos conhecimentos das diferentes áreas” (BRASIL, 2018a, p. 

9) foi desenvolvida. 

Conforme relatos dos estudantes D05 e D07, transcritos abaixo, foi possível analisar o 

desenvolvimento da habilidade de Ciências da Natureza EM13CNT309: “Analisar questões 

socioambientais, políticas e econômicas relativas à dependência do mundo atual em relação 

aos recursos não renováveis [...]” (BRASIL, 2018a, p. 560). 

Estudante D05: “Sim, não sei quanto tempo vai ficar esse projeto no colégio, mas a 

compostagem é muito interessante”. 

Estudante D07: “Sim, é só colocar os alimentos cobrir com um pouco de areia e 

folhas e os micro-organismos e minhocas fazem o resto”. 

97%

1% 2%

A composteira planejada, na sua opinião, é 
eficiente?

sim não não sei
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Uma pequena fração relatou não ter verificado eficiência no processo realizado na 

composteira, relatando esperar a continuidade do processo de decomposição, segundo relatos 

dos discentes transcritos a seguir:  

Estudante B08: “Não sei, quero verificar o adubo produzido na mesma”. 

Estudante C02: “Não sei bem ao certo, vou ficar observando o processo”. 

Estudante D11: “Não sei bem ao certo”. 

A competência geral da BNCC de número 2 pôde ser verificada nesta questão, pois o 

processo de compostagem não foi concluído totalmente, no caso, a decomposição total dos 

resíduos sólidos colocados na composteiras, posteriormente espera-se que os discentes 

averiguem o processo de decomposição da matéria e seus benefícios na prática (BRASIL, 

2018a, p. 9). 

Os estudantes ficaram curiosos em ver o processo de compostagem como um todo, 

logo, foi possível verificar, analisando as respostas dos estudantes, a habilidade de Ciências da 

Natureza EM13CNT307 “Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a adequação de 

seu uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, arquitetônicas ou tecnológicas) e/ ou 

propor soluções seguras e sustentáveis considerando seu contexto local e cotidiano” 

(BRASIL, 2018a, p. 559). 

 

6.2.11 Questão 10 - Produz odor desagradável? Se sim, quais são suas sugestões? 

 

O processo de construção e utilização das composteiras no colégio e os benefícios do 

processo de compostagem dos resíduos sólidos colocados na composteira foram avaliados 

nesta questão, (APÊNDICE V) que teve o objetivo de verificar possíveis falhas no processo 

de construção das composteiras. 
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Gráfico 13 - APÊNDICE V – Gráfico referente à verificação sobre o odor produzido pela composteira 

 
Fonte: autoria própria. 

 

A maior parte dos estudantes, 97 %, relatou que a composteira não produziu odor 

desagradável, conforme os relatos transcritos dos discentes a seguir: 

Estudante A18: “Não, mas acho que em apartamento não pode usar”. 

Estudante B12: “Não, pois está em um local aberto”. 

Estudante C03: “Sim eu vi alguns besouros perto”. 

Estudante D15: “Não senti nenhum odor desagradável até agora”. 

Analisando as respostas dos docentes, ao ser mencionadas opiniões a respeito do 

processo de compostagem ocorrido foi possível relacionar o desenvolvimento da competência 

geral de número 7. “[...] consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 

local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 

outros e do planeta” (BRASIL, 2018a, p. 9).  

Verificou-se nestas respostas que os estudantes compreenderam que o processo de 

compostagem não produz malefícios ao meio ambiente, conforme eles pesquisaram durante o 

desenvolvimento do projeto.  

A habilidade de Ciências da Natureza EM13CNT104, “avaliar os benefícios e os riscos 

à saúde e ao ambiente, [...] posicionando-se criticamente e propondo soluções individuais e/ou 

coletivas”(BRASIL, 2018a, p. 555), também foi verificada como desenvolvimento discente, 

pois os estudantes puderam, conforme seus conhecimentos adquiridos, avaliar os benefícios e 

os riscos à saúde e ao ambiente, considerando o produto educacional desenvolvido por eles. 

Nos Itinerários Formativos, como o desenvolvimento do eixo estruturante de 

Mediação e Intervenção Sociocultural, foi possível verificar o desenvolvimento da habilidade 

97%

1% 2%

Produz odor desagradável? Se sim qual(ais) suas 
sugestões?

não sim não sei
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EMIFCNT07 “Identificar e explicar questões socioculturais e ambientais relacionadas a 

fenômenos físicos, químicos e/ou biológicos” (BRASIL, 2018b, p. 96).  

 

6.2.12 Questão 11 - Consegue relacionar benefícios na utilização da forma que foi 

projetada? 

 

A pergunta teve o objetivo de verificar o nível de consciência ambiental do estudante 

com a utilização da composteira (APÊNDICE W) e se foi possível identificar conteúdos de 

Química durante a execução do processo.  

 

Gráfico 14 - APÊNDICE W – Gráfico referente à verificação dos benefícios na compostagem, segundo os 

estudantes 

 
Fonte: autoria própria. 

Dos discentes que responderam à questão, 99 % conseguiram apresentar respostas 

condizentes com a produção e utilização do biodigestor, como é possível verificar nos relatos 

dos estudantes: 

Estudante A17: “O processo de compostagem é muito eficiente pois a decomposição 

gera nutrientes para as plantas”. 

Estudante D 07:  “Usar a composteira e reduzir os impactos dos rejeitos, produzindo 

adubo’’. 

Estudante D12: “Eu acho que o meio ambiente, no caso o lixo, causa menos dano 

com o tratamento feito, a decomposição em substâncias uteis é muito importante”. 

Destaca-se a habilidade de Ciências da Natureza EM13CNT309 “Analisar questões 

socioambientais, políticas e econômicas relativas à dependência do mundo atual em relação 

aos recursos não renováveis” (BRASIL, 2018a, p. 560). 

99%

1%

Consegue relacionar benefícios na utilização da 
forma que foi projetada?

sim não
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Conforme os relatos transcritos dos estudantes, foi possível verificar o 

desenvolvimento da habilidade de Ciências da Natureza de código EM13CNT105 “Analisar 

os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos de fenômenos naturais e da interferência 

humana sobre esses ciclos, para promover ações individuais e/ ou coletivas que minimizem 

consequências nocivas à vida” (BRASIL, 2018a, p. 555). 

Também foi possível verificar o desenvolvimento da habilidade de Ciências da 

Natureza EM13CNT203 “Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus 

impactos nos seres vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de manutenção da 

vida, nos ciclos da matéria e nas transformações e transferências de energia [...]” (BRASIL, 

2018a, p. 557). 

Ainda que, mesmo com todo processo contextualizado com a Química Ambiental e 

ciclos biogeoquímicos, houve uma quantidade mínima de discentes, 1%, que não conseguiu 

relacionar os benefícios do uso das composteiras, como o relato do estudante B18: “é meio 

complexo a questão de se colocar resto de alimentos e isso virar outras coisas”. 

O aprendizado pôde ser desenvolvido neste projeto relacionando as habilidades 

mencionadas com os fenômenos químicos e biológicos que ocorrem na compostagem, 

conforme o relato transcrito do estudante B18.  

Considerando as Habilidades Específicas dos Itinerários Formativos Associadas ao 

Eixo Estruturante, a habilidade EMIFCNT01 “investigar e analisar situações-problema e 

variáveis que interferem na dinâmica de fenômenos da natureza e/ou de processos 

tecnológicos, considerando dados e informações” (BRASIL, 2018a, p. 555) foi desenvolvida 

conforme análise das respostas mencionadas, pois a partir da construção e utilização da 

composteira os estudantes avaliaram o funcionamento com os benefícios da compostagem e a 

redução dos impactos dos resíduos sólidos. 

 

6.2.13 Questão 12 - Teve interesse em trabalhar em outro grupo de desenvolvimento do 

projeto? 

 

A questão teve por finalidade verificar a competência geral da Base Nacional Comum 

Curricular relacionada à empatia e à discussão de ideias desenvolvidas (APÊNDICE X) pelos 

discentes durante o projeto.  
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Gráfico 15 - APÊNDICE X – Gráfico referente à verificação a respeito do interesse discente em desenvolver seu 

trabalho em outro grupo 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Conforme as respostas, 87% dos estudantes não tiveram interesse em mudar de grupo 

de desenvolvimento de seus respectivos projetos, o que indica o desenvolvimento da 

competência geral da BNCC de número 9:  

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 

e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza 

(BRASIL, 2018a, p. 10). 

Com trabalho coletivo de pesquisa e debate de ideias com solução de problemas e 

dificuldades, foi possível verificar o desenvolvimento da competência geral da BNCC de 

número 10: “Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, 

inclusivos, sustentáveis e solidários” (BRASIL, 2018a, p. 10). 

Os estudantes que tiveram interesse em mudar de grupo por alegar não estar 

conseguindo participar de forma efetiva do trabalho em grupo, tiveram seu pedido atendido. A 

intervenção do professor com a finalidade de mediação de conflitos foi necessária em relação 

a essa questão. 

 

 

 

não participei
2% sim

16%

não 
82%

Teve interesse em trabalhar em outro grupo de 
desenvolvimento do projeto?
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6.3 Questionário 3 

 

6.3.1 Questão 1 - O que você achou da fase de planejamento em grupo? 

 

A questão teve o objetivo de verificar se os estudantes, durante o processo de 

planejamento e realização do projeto da composteira, horta vertical e do manual de 

divulgação, tiveram objetivos em comum em sua maioria (APÊNDICE Y). 

Gráfico 16 - APÊNDICE Y – Gráfico referente à verificação da fase de planejamento 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Verificou-se que a maior parte dos participantes, 52%, relatou ter “gostado” da 

atividade, 45% relataram ter “gostado muito” do trabalho realizado. 

Relacionado ao desenvolvimento de Educação Ambiental verificou-se também o 

desenvolvimento da habilidade de Ciências da Natureza EM13CNT105 (BRASIL, 2018a, p. 

555), que se refere a analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos de fenômenos 

naturais e da interferência humana, desta forma tomando ações para resolver este problema. 

O desenvolvimento de um pensamento voltado para uma consciência ambiental, no 

caso o tratamento de resíduos sólidos, pôde ser verificado na competência geral da BNCC de 

número 7 “[...]a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 

regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e 

do planeta” (BRASIL, 2018a, p. 9). 

A habilidade de Ciências da Natureza de código EM13CNT307 “[...] propor soluções 

seguras e sustentáveis considerando seu contexto local e cotidiano” (BRASIL, 2018a, p. 559) 

3%

52%

45%

O que você achou da fase de planejamento em 
grupo?

não gostei gostei gostei muito
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foi verificada nas fases de planejamento, desenvolvimento e execução deste projeto, na qual 

foi possível relacionar conceitos fundamentais de Química Ambiental. 

Uma pequena fração de 3% informou não ter gostado das atividades. E nas 

justificativas foi verificado que se tratou de casos pontuais nas propostas de construção, seja 

da composteira, na horta ou no manual. Os estudantes tiveram total liberdade de desistir do 

desenvolvimento do projeto em qualquer fase.  

 

6.3.2 Questão 2 - Houve interação entre os grupos durante a fase de planejamento e 

execução? 

 

A interação, o respeito a diversidades de opiniões em relação aos projetos, a 

negociação de saberes entre os elementos dos grupos, e a exposição e intercâmbio de ideias 

entre os grupos foram avaliadas também de forma específica nesta questão (APÊNDICE Z). 

O respeito à diversidade de ideias, a habilidade de discutir de forma objetiva com 

respeito às opiniões e o desenvolvimento do projeto de forma coletiva com respeito à 

pluralidade foram os objetivos desta questão na fase de desenvolvimento do projeto.  

 

Gráfico 17 - APÊNDICE Z – Gráfico referente à verificação sobre a interação entre os grupos 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Foi verificado nesta questão que a maioria dos discentes durante o planejamento do 

projeto, apresentação e posterior execução, obteve uma maior porcentagem de satisfação, 

83%, nesta análise foi verificado que apenas 7% dos jovens tiveram um nível de satisfação na 

fase de planejamento, divulgação e consequente culminância da proposta. A satisfação parcial 

por parte dos estudantes se deu também por discordâncias entre as sugestões dos colegas de 

grupo das propostas a serem executadas. 

84%

5%
10% 1%

Houve interação entre os grupos durante a fase de 
planejamento e execução?

sim não sim,na maior parte do projeto não, na maior parte do projeto
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Foi observado e registrado a insatisfação de uma minoria dos participantes, 4%, que 

durante o processo, desistiram de fazer parte do grupo, alegando não ter mais interesse em 

participar do projeto. 

Durante os trabalhos em grupo foi possível verificar o desenvolvimento da 

competência geral da BNCC número 7: 

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 

relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta (BRASIL, 2018, p. 9). 

A competência geral da BNCC número 9 também foi observada como ponto de 

desenvolvimento no projeto: 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 

e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza 

(BRASIL, 2018, p. 10). 

Ocorreram durante o projeto casos pontuais de discentes que não participaram do 

projeto, alegando problemas pessoais. Importante salientar nesses casos relatados os impactos 

ocasionados pela pandemia aos núcleos familiares, indissociáveis do rendimento estudantil.  

 

6.3.3 Questão 3 - Houve dificuldade? Quais?  

 

A questão semiestruturada, (APÊNDICE AA) teve por objetivo verificar as 

dificuldades dos estudantes durante a fase de desenvolvimento do projeto e as competências e 

habilidades desenvolvidas previstas na BNCC. 

Gráfico 18 - APÊNDICE AA – Gráfico referente à verificação de dificuldades no projeto 

 
Fonte: autoria própria. 
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Da população pesquisada, 48% alegaram não terem tido nenhum tipo de problemas 

durante as fases de execução do projeto. 

A execução do projeto da horta apresentou dificuldades, cerca de 21% dos 

participantes, nas fases de planejamento e execução. A composteira apresentou dificuldades 

na fase de planejamento e execução, no caso específico de 30% dos participantes. As 

dificuldades mais relatadas foram na fase de planejamento, pois muitos tiveram dúvidas de 

como construir e quais materiais usados. 

Relato que na fase de intercâmbio entre os grupos A, B, C e D das composteiras, foi 

definido um processo único com os materiais e metodologia de execução a ser definida.  

A competência geral número 9 da BNCC pôde ser verificada nesta questão: 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 

e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza 

(BRASIL, 2018a, p. 10). 

 

6.3.4 Questão 4 - Durante o projeto suas ideias foram levadas em consideração? 

 

A questão teve o objetivo de verificar entre os grupos o desenvolvimento, se o respeito 

às contribuições entre os discentes foi levado em consideração (APÊNDICE BB) conforme as 

opiniões de cada participante durante este projeto. 

Gráfico 19 - APÊNDICE BB – Gráfico referente à verificação se as opiniões dos estudantes foram levadas em 

consideração 

 
Fonte: autoria própria. 

 

22%

53%

15%

10%

Durante o projeto suas ideias foram levadas em 
consideração? 

sim, em parte

sim, totalmente

não,

não opinei no projeto



78 

A maior parte relatou que as reuniões no colégio e debates em grupos, em que todos os 

participantes que quiseram contribuir para os grupos tiveram suas opiniões levadas em 

consideração, 53%, no desenvolvimento do projeto.  

Pôde-se destacar a competência geral de número 9 da BNCC, que versa a respeito do 

exercício da empatia, o diálogo como resolução de conflitos, o respeito ao outro e aos direitos 

e deveres de cada indivíduo, com acolhimento e valorização da diversidade dos grupos 

sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 

natureza (BRASIL, 2018a, p. 10). 

Apenas uma pequena fração de discentes relatou que os demais colegas de grupo não 

levaram em consideração suas propostas, por questões de voto. Importante salientar que as 

decisões foram tomadas visando opiniões majoritárias, o processo foi democrático com 

respeito às diversidades de ideias.  

 

6.3.5 Questão 5 - Durante a realização do projeto, saberes de Ciências foram relacionados 

aos conteúdos? 

 

A questão objetiva verificar se os estudantes, durante o processo, conseguiram 

identificar os conteúdos das áreas de conhecimento envolvidas no projeto (APÊNDICE CC), 

relacionando e justificando o motivo de suas respostas. 

 

Gráfico 20 - APÊNDICE CC – Gráfico referente à verificação de identificação de saberes curriculares por parte 

do estudante 

 
Fonte: autoria própria. 
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Foi verificado que a maior parte identificou os componentes curriculares de Química e 

Biologia em todas as opções durante o processo. 

A habilidade de Ciências da Natureza EM13CNT105: “analisar os ciclos 

biogeoquímicos e interpretar os efeitos de fenômenos naturais e da interferência da atividade 

humana, com o objetivo de promover ações que busquem solucionar questões de poluição 

ambiental.” Pôde ser relacionado com as respostas observadas (BRASIL, 2018a, p. 555). 

Também foi possível analisar a partir destas respostas, o desenvolvimento da 

habilidade de código alfanumérico EM13CNT206 (BRASIL, 2018a, p. 558) de Ciências da 

Natureza, na qual a questão de debater a preservação e conservação da biodiversidade foram 

desenvolvidas. 

 

6.3.6 Questão 6 - O projeto executado foi concluído de forma satisfatória? 

 

Verificar a quantidade de estudantes que executaram, de forma satisfatória 

(APÊNDICE DD), o projeto com a temática Educação Ambiental foi o objetivo principal 

desta questão. 

 

Gráfico 21 - APÊNDICE DD – Gráfico referente à verificação sobre a aceitação na execução do projeto 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Dada uma porcentagem de 80% podemos concluir que o projeto teve seu objetivo 

concluído de forma eficiente com os estudantes que optaram por participar do mesmo de 

forma integral, conforme relato dos estudantes abaixo: 

Estudante A 08: “Sim, pois o projeto busca resolver um problema ambiental”. 
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Estudante B 17: “Sim, a compostagem pode reduzir a poluição que causamos ao 

nosso meio”. 

Estudante C 07: “Sim, construímos a horta e composteira com materiais simples 

como forma de poluir menos”. 

Estudante D 11: “Gostei muito do projeto, pois vimos uma maneira de Educação 

Ambiental”. 

A habilidade EM13CNT206 de Ciências da Natureza (BRASIL, 2018a, p. 558), a qual 

versa sobre discussão de questões ambientais com políticas ambientais que estejam pautadas 

em sustentabilidade, foi verificada nas respostas dos estudantes. 

Ao analisar a resposta do Estudante C07 foi verificado o desenvolvimento da 

habilidade EM13CNT307 (BRASIL, 2018a, p. 559) Ciências da Natureza, na construção da 

composteira e da horta, com materiais reutilizados propostos como parte de soluções seguras 

e sustentáveis. 

 

6.3.7 Questão 7 - É possível continuá-lo com os anos seguintes no Ensino Médio? 

 

O questionamento teve o objetivo de verificar com os estudantes a possibilidade de 

continuidade do projeto durante os anos seguintes, (APÊNDICE EE) com apropriação de 

novos conhecimentos ou aprofundamento de componentes curriculares de Ciências da 

Natureza. 

 

Gráfico 22 - APÊNDICE EE – Gráfico referente à verificação da continuidade do projeto nos anos seguintes 

 
Fonte: autoria própria. 

 

A questão verificou de forma majoritária, 87%, o interesse de continuidade do projeto, 

construído com o protagonismo estudantil no ano seguinte, podendo ser ponto de partida para 

negociação de novos saberes de Ciências da Natureza. 

87%

13%

É possível dar continuidade ao projeto com os 
anos seguintes no Ensino Médio?

sim

não



81 

Foi possível verificar o desenvolvimento de competências gerais da BNCC, como a 

competência número 2:  

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 

áreas (BRASIL, 2018, p. 9). 

Habilidades específicas de Ciências da Natureza puderam ser verificadas novamente 

na resposta do estudante, transcrita a seguir: 

Estudante A14: “Sim, o projeto desenvolvido foi possível estudar de forma prática 

os efeitos maléficos da poluição e formas de combater danos ao meio ambiente”. 

Verificou-se a habilidade de Ciências da Natureza EM13CNT203: “Avaliar e prever 

efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus impactos nos seres vivos e no corpo humano, 

com base nos mecanismos de manutenção da vida” (BRASIL, 2018a, p. 557). 

 

6.3.8 Questão 8 - O projeto foi útil para sua formação em Ciências da Natureza? 

 

A questão teve o objetivo de verificar a relação de saberes de Ciências da Natureza, 

(APÊNDICE FF), como Química Ambiental, com compostos químicos existentes no meio 

ambiente. A problemática dos impactos causados pela ação humana ao meio em que os 

discentes estiveram incluídos também pôde ser verificada nas respostas desta questão. 

 

Gráfico 23 - APÊNDICE FF – Gráfico referente à verificação de identificação por parte do estudante com o 

projeto e Ciências da Natureza 

 
Fonte: autoria própria. 
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Foi verificado que, para quase todos os participantes da pesquisa, é possível relacionar 

conteúdos de Ciências da Natureza com atividades em que o estudante tenha uma apropriação 

do conhecimento, sendo o protagonismo o norteador do processo, com uma mediação 

necessária por parte do docente. 

6.3.9 Questão 9 - Pretende usar esse projeto após o Ensino Médio? 

 

A efetiva apropriação de conceitos básicos de Educação Ambiental para a vida do 

discente foi a finalidade da questão (APÊNDICE GG). A possibilidade de replicar o projeto 

desenvolvido na escola para a vida, de forma total ou parcial, pôde ser analisada, conforme 

relato dos estudantes. 

 

Gráfico 24 - APÊNDICE GG – Gráfico referente à verificação sobre a utilização do projeto pelo estudante após 

o Ensino Médio 

 
Fonte: autoria própria. 

Foi verificado que 74% dos estudantes tiveram interesse em utilizar o projeto após o 

Ensino Médio. A Educação Ambiental, componente da Química Ambiental, foi relatada nas 

respostas dos discentes descritas abaixo: 

Estudante A11: “Sim, no trabalho pudemos discutir questões de solução de 

problemas de poluição o que faremos com o lixo que produzimos”. 

Estudante B14: “Sim, na minha casa tem uma horta e vou utilizar a compostagem, 

achei muito interessante”. 

Estudante C14: “Foi um projeto que posso trabalhar na minha casa após o ensino”. 

Estudante D14: “Sim, o processo de compostagem já estou fazendo na casa da 

minha vó”. 

74%

23%

3%

Pretende usar esse projeto após o Ensino 
Médio?

sim

talvez

não



83 

Conforme os relatos transcritos, foi possível verificar o desenvolvimento da habilidade 

EM13CNT206: “Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade, 

considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana e 

das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta.” pode ser observada 

nas respostas dos estudantes (BRASIL, 2018a, p. 557). 

Analisando as respostas dos estudantes, foi verificada a capacidade de analisar as 

questões socioambientais e a sua relação com os recursos não renováveis e discutir a 

necessidade de introdução de alternativas para a solução de problemas ambientais, 

relacionadas à habilidade EM13CNT309 de Ciências da Natureza (BRASIL, 2018a, p. 560). 

A habilidade relacionada ao saber científico do Itinerário Formativo de código 

alfanumérico EMIFCG05, condizente com a BNCC, foi desenvolvida no decorrer do projeto, 

questionando, modificando e adaptando ideias existentes de forma a executar um projeto 

próprio que pode ser desenvolvido na vida dos estudantes. 

Verificou-se no eixo estruturante de mediação e intervenção sociocultural com as 

habilidades relacionadas à convivência e à atuação sociocultural em específico EMIFCG07: 

“Reconhecer e analisar questões sociais, culturais e ambientais diversas, identificando [...] a 

tomada de decisões conscientes, consequentes, colaborativas e responsáveis” (BRASIL, 

2018b, p. 95). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O benefício (direto ou indireto) relacionado a este estudo foi poder contribuir para a 

reflexão dos professores e também dos participantes, sobre a necessidade de agregar o uso das 

tecnologias da educação existentes em suas metodologias, ou seja, no processo de ensino e 

aprendizagem de Química Ambiental, relacionado às novas propostas educacionais, ditadas 

pela Base Nacional Comum Curricular, tornando esse processo mais significativo ao 

aproximar-se de seu contexto social. 

Como riscos, podemos citar o desconforto relacionado à participação do 

preenchimento dos questionários a serem aplicados. No entanto, os alunos foram esclarecidos 

de que poderiam se afastar da pesquisa a qualquer momento sem nenhum prejuízo ou dano 

pessoal, no caso de sentirem-se desconfortáveis a responder alguma das perguntas, poderiam 

não fazê-lo. 

Os resultados da pesquisa foram utilizados para fins acadêmicos de discussão 

científica e para divulgação dos resultados em eventos científicos e/ou revistas da área de 

interesse na educação em Química, no caso específico dos Itinerários Formativos relacionados 

ao protagonismo estudantil previstos na BNCC. 

O manual de fabricação da composteira desenvolvido pelos estudantes está disponível 

gratuitamente, para que a comunidade do colégio e a acadêmica possa utilizá-lo, objetivando a 

apropriação e divulgação do conhecimento, contribuindo assim para o processo de 

aprendizagem. 

Considerando a proposta educacional de lecionar conteúdos relacionados com 

problemáticas ambientais, em consonância com uma nova proposta educacional que entrou 

em vigor no corrente ano com um novo componente curricular, o Projeto de Vida, em que 

competências socioemocionais são trabalhadas de modo a desenvolver um senso de 

compreensão e objetivos a serem desenvolvidos pelo estudante no decorrer do seu ciclo 

acadêmico. 

Ao analisar as respostas, após o desenvolvimento do projeto desenvolvido pelos 

estudantes, com destaque a um protagonismo discente e como desenvolvimento da 

contextualização de conteúdos de Ciências da Natureza, no caso um foco nos conteúdos de 

Química Ambiental lecionados em 2021, verificamos que os objetivos foram alcançados pelo 

projeto, de forma a se contextualizar conteúdos com atividades práticas, nas quais o jovem 

possa desenvolver competências e habilidades durante a resolução de problemas em suas 

atividades.  
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Os Itinerários Formativos podem ser lecionados como campos de aprofundamento de 

saberes nas áreas de conhecimentos, como propõe a BNCC, tendo como orientador o Projeto 

de Vida, sendo ele norteador de autoconhecimento e direcionamento, a fim de formar um 

cidadão apto e ativo para sua comunidade. 
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ANEXO A – Projeto de pesquisa 

 

Título principal: O ENSINO DE QUÍMICA RELACIONADO AOS ITINERÁRIOS FORMATIVOS: 

UMA ATIVIDADE DESENVOLVIDA PELOS ESTUDANTES RELACIONADO AOS CONTEÚDOS DE 

QUÍMICA EM UM BIODIGESTOR DO TIPO COMPOSTEIRA. 

Título: PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE UMA COMPOSTEIRA RELACIONADO AO ENSINO 

DE QUÍMICA, EDUCAÇÃO AMBIENTAL CONFORME OS ITINERÁRIOS FORMATIVOS DO NOVO 

ENSINO MÉDIO. 

Desenho: a proposta da pesquisa é propor aos estudantes ações que impactem menos o meio ambiente, 

com a construção de um biodigestor do tipo “composteira’’ em consonância às propostas dos Itinerários 

Formativos para o Novo Ensino Médio, objetivando um protagonismo do estudante no seu processo educacional. 

O que são Itinerários Formativos? 

Os principais objetivos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) são: formação integral, 

desenvolvimento de habilidades e conhecimentos, Projeto de Vida, Novo Ensino Médio vinculado aos Itinerários 

Formativos. A BNCC propõe uma organização curricular mais complexa e com maior interdisciplinaridade entre 

os conteúdos curriculares, com competências por área de conhecimento e uma visão mais abrangente da 

formação no Ensino Médio. 

Os Itinerários Formativos serão escolhas de conteúdos ao critério dos estudantes, que farão sua opção 

conforme o projeto que terão para sua vida. Os Itinerários Formativos podem ser divididos em três grandes 

blocos: 

Primeiro bloco : Projeto de Vida: será um conteúdo comum a todos os estudantes , e trará uma 

orientação e direcionamento dos objetivos do estudante, suas metas , se estudar em uma universidade, qual o 

curso, se um curso profissionalizante ou uma especialização para o mercado de trabalho. 

Segundo bloco : conhecidas como Trilhas de Aprofundamento, são áreas de estudo integradas às áreas 

de conhecimento, Linguagem e sinais, Ciências da Natureza, nas quais os alunos terão um aprofundamentos dos 

conteúdos em forma de projetos, com o desenvolvimentos das competências das disciplinas. 

Terceiro bloco: as disciplinas eletivas, serão conteúdos que os estudantes poderão escolher para 

complementar os conteúdos curriculares lecionados na base educacional. No caso específico, o aluno que optar 

seguir um estudo de Ciências da Natureza como área de conhecimento, e que tenha a opção de aprofundar seus 

conhecimentos em Química, conforme a sua opção no Projeto de Vida, por exemplo: se optar pelo curso de 

Química, poderá durante o curso optar pelas trilhas de conhecimento de Ciências da Natureza, então nos 

Itinerários de Ciências da Natureza, este aluno poderá desenvolver um projeto sob orientação de seu professor 

durante o curso do Ensino Médio. Já no caso das disciplinas eletivas, o discente poderá optar por um curso 

específico desta área de conhecimento ou de outras, daí o caráter interdisciplinar do I.F, pois as trilhas de 

conhecimento devem se relacionar. 

A proposta de realizar um projeto que seja consonante com a nova estrutura de ensino, na qual as 

competências mencionadas nos Itinerários Formativos estarão presentes no decorrer da formação do estudante, 

de forma mais cidadã, pois seguirá o perfil sócio, econômico e cultural, em respeito à diversidade de cultura em 

nosso território nacional. 

Baseado no descarte de lixo e poluição do meio ambiente, tema que pode ser abordado pela disciplina 

de Química, especificamente Química Ambiental, proponho um projeto de intervenção na escola, com 

características que abrangem todas as disciplinas de Ciências da Natureza (Química, Física, Biologia), que pode 

ser trabalhado em três tipos de propostas educacionais na escola. Conforme nossa proposta multi e 

interdisciplinar, em Química Ambiental e pode ser desenvolvida de acordo com os Itinerários Formativos e a 

Base Nacional Comum Curricular. 

 

Resumo: Itinerários Formativos, publicados em 28 de dezembro de 2028, na portaria n.14.432, 

juntamente com a atualização das Diretrizes Curriculares Nacional e a Base Nacional Comum Curricular para o 

Novo Ensino Médio, defendem um a formação que leve em consideração o meio em que o estudante está 

inserido. Diante desse arcabouço de leis educacionais, os estudantes passam a ter uma participação mais efetiva 

em seu processo de aprendizagem e os objetivos que buscarão após o término do Ensino Médio. Este projeto 

busca como objetivo o aprendizado de Química, com um projeto em que o estudante seja o protagonista, no qual, 
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com a supervisão do professor, será possível desenvolver uma composteira, uma horta vertical e materiais de 

suporte a esse projeto. Durante esse processo, os estudantes serão submetidos a questionários que terão como 

objetivo avaliar o nível de conhecimento de Química Ambiental e Química Inorgânica. Os estudantes irão 

desenvolver, sob supervisão do seu professor, um biodigestor do tipo composteira, com o desenvolvimento de 

um manual para toda a comunidade escolar, no conteúdo de Química Ambiental e compostos inorgânicos. Para 

isso, serão usados os aplicativos: Google Meet, Google Class, Google Forms e WhatsApp. 

Introdução: LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL E A NOVA ESTRUTURA EDUCACIONAL, 

Os principais objetivos da Base Nacional Comum Curricular, BNCC são: formação integral, 

desenvolvimento de habilidades e conhecimentos, Projeto de Vida, Novo Ensino Médio vinculado aos Itinerários 

Formativos. A BNCC propõe uma organização curricular mais complexa e com maior interdisciplinaridade entre 

os conteúdos curriculares, com competências por área de conhecimento e uma visão mais abrangente da 

formação no Ensino Médio. A organização dos Itinerários Formativos propõe uma flexibilização dos currículos 

atuais do Ensino Médio. Com a proposta do Novo Ensino Médio, os Itinerários Formativos fundamentam a 

proposta da BNCC, que já regula uma formação geral básica e uma mais específica, com questões como Projeto 

de Vida, que dará um rumo dos conteúdos a serem estudados pelo aluno. Conforme a nova estrutura, o Ensino 

Médio terá uma formação geral básica com, no máximo, 1800 horas, isso nos 1°, 2° e 3°anos do Ensino Médio.  

No caso, a formação básica deverá ter uma metodologia de trabalho interdisciplinar, ou seja, nos 

conteúdos curriculares deverão ter espaços de interdisciplinaridade. A base geral no Ensino Médio deverá ser 

organizada por áreas de conhecimento e não mais por componentes curriculares. As outras 1200 horas, que serão 

estudados os Itinerários Formativos e o Projeto de Vida, e as disciplinas eletivas. A Lei n.1.432, de 28 de 

dezembro de 2018, estabeleceu os referenciais para os Itinerários Formativos, conforme previstos nas Diretrizes 

Nacionais do Ensino Médio, DCN publicadas em 21 de dezembro de 2018. Os Itinerários Formativos serão 

escolhas de conteúdos ao critério dos estudantes, que farão sua opção conforme o projeto que terão para sua 

vida. Os Itinerários Formativos são projetos novos, com uma proposta de contextualização mais específica de 

habilidades e competências. Importante salientar que os Itinerários Formativos não foram elaborados como um 

reforço da BNCC, são um aprofundamento e um complemento da Base Comum Curricular. Importante também 

o papel das universidades na interação com os colégios e escolas, pois estas são instituições que importantes, 

caso os estudantes escolham um curso superior. A proposta dos itinerários no Ensino Médio como contribuição 

para o desenvolvimento mais específico do estudante, acreditamos ser importante uma proposta de consulta da 

comunidade escolar para saber qual a preferência de formação do público estudantil,adequando assim os I.F ao 

colegiado, como por consequência tendo um aluno mais participativo, questionador, empreendedor aos desafios 

que estão por vir. 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO RELACIONADA AOS ITINERÁRIOS FORMATIVOS 

A proposta de realizar um projeto que seja consonante com a nova estrutura de ensino, em que as 

competências mencionadas nos Itinerários Formativos estarão presentes no decorrer da formação do estudante, 

de forma mais cidadã, conforme perfil sócio, econômico e cultural, em respeito à pluralidade de nosso território 

nacional. Baseado no descarte de lixo e poluição do meio ambiente, tema que pode ser abordado pela disciplina 

de Química, especificamente Química Ambiental, propomos um projeto de intervenção na escola, com 

características que abrangem todas as disciplinas de Ciências da Natureza (Química, Física, Biologia), que 

podem ser trabalhados em três tipos de propostas educacionais na escola. Conforme nossa proposta multi e 

interdisciplinar, que possui relação com a Química Ambiental e pode ser desenvolvida de acordo com os 

Itinerários Formativos e a Base Nacional Comum Curricular. A  proposta é, conforme a intervenção relacionada 

aos Itinerários Formativos, pesquisar mediante formulários, a relevância de uma educação em que o estudante é 

protagonista de suas ações no seu processo educacional, e a relação do meio em que o mesmo vive, ou seja a sua 

comunidade, seja escolar, de bairro com um projeto ambiental que relacione química meio ambiente e sociedade. 

Hipótese: durante o processo de lecionar Química para os estudantes do primeiro ano do Ensino Médio 

e verificando questões ambientais que ocorrem no nosso cotidiano, como o descarte inadequado de nossos 

resíduos sólidos (lixo), e a nova proposta educacional do Novo Ensino Médio com uma metodologia em que o 

estudante será o centro no seu processo de aprendizado. temos os seguintes questionamentos:  

1.QUESTIONAMENTO:É POSSÍVEL RELACIONAR OS ITINERÁRIOS FORMATIVOS 

COM UM PROJETO AMBIENTAL? 
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2.QUESTIONAMENTO:A QUÍMICA AMBIENTAL PODE SER LECIONADA DE FORMA 

PRÁTICA RELACIONANDO CONTÉUDOS CURRICULARES DE QUÍMICA COM EFETIVA 

PARTICIPAÇÃO DO ESTUDANTE?  

Objetivo primário: verificar o nível de aprendizado do estudante no conteúdo de Química Inorgânica, 

os compostos inorgânicos, ciclo da água, ciclo do carbono, ciclo do oxigênio, ciclo do nitrogênio e respectivas 

reações químicas com o conteúdo de Química Ambiental: impactos da poluição ao meio ambiente com práticas 

ambientais no ambiente escolar como proposta de soluções à poluição. 

Objetivo secundário: verificar a eficiência dos Itinerários Formativos para esse público conforme um 

projeto executado sob orientação do professor pesquisador 

Metodologia: a partir das aulas de Química Ambiental serão discutidas propostas para reduzir os 

impactos ambientais, uma das propostas a ser estudada são os biodigetores, do tipo composteira, uma horta 

vertical construída com materiais reutilizáveis. 

Riscos: possível não adaptação do público estudantil à proposta de projetar e fazer o produto 

educacional. Serão usados materiais de carpintaria (martelos e pregos) sob a supervisão do professor responsável 

pelo projeto. 

Benefícios: desenvolvimento nos estudantes de habilidades ativas com resolução de problemas durante 

a construção da composteira e horta vertical, além de elaboração de um guia informativo para a comunidade 

escolar sobre seu uso. . 

Metodologia e análise de dados: serão aplicados questionários, nos quais a forma de pesquisa será de 

forma quantitativa e qualitativa, analisando o perfil do estudante, os conteúdos e a dinâmica do projeto. 

Desfecho primário: a Educação Ambiental com a apresentação das problemáticas que a poluição causa 

ao meio ambiente com a apresentação de propostas a serem desenvolvidas para reduzir o impacto de descarte de 

resíduos sólidos. Questionários serão aplicados para se conhecer o perfil do estudante e seus conhecimentos 

relacionados ao conteúdo. 

Desfecho secundário :planejamento elaborado pelos estudantes com supervisão do professor e com 

análise dos dados coletados . 

Orçamento financeiro: os materiais impressos serão custeados pelo pesquisador, bem como os 

materiais que serão utilizados no projeto e produto educacional. 
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Makron Books. 2004. 
               MACÊDO, J. A. B. Introdução à Química Ambiental – Química & Meio Ambiente & 66 Sociedade. 2ª 

ed., 2006. 

               SPIRO, T. G.; STIGLIANI, W. M. Química Ambiental. 2ª ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil 

Ltda. 2008. 
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ANEXO B – Parecer UFAL 
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ANEXO C – Termo de assentimento livre e esclarecido (TALE) 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE UMA 

COMPOSTEIRA RELACIONADO À EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ITINERÁRIOS 

FORMATIVOS DO NOVO ENSINO MÉDIO” 

Caso seus pais permitam que você participe. 

 

O objetivo principal do estudo é: Contribuir e potencializar o processo de ensino-aprendizagem a 

partir da produção e uso de um material instrucional, UMA COMPOSTEIRA COM UM MANUAL 

DE DIVULGAÇÃO PARA A COMUNIDADE ESTUDANTIL, UMA HORTA VERTICAL em 

conformidade com os Itinerários Formativos para o Novo Ensino Médio. Como recurso educacional 

no ensino de química que abrange o conteúdo do 1º ano do Ensino Médio. Os alunos que irão 

participar desse estudo têm faixa etária entre 14 e 18 anos. Você não precisa participar da pesquisa se 

não quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema caso, pense em querer desistir. 

O que são os Itinerários Formativos? 

              A pesquisa será realizada no COLÉGIO ESTADUAL TIRADENTES , situado na Avenida 

Roberto Pontes Lima  – bairro: Trapiche da Barra, 208, 1ªcre, CEP: 57010-622, município de Maceió, 

estado de Alagoas. Você irá desenvolver juntamente com seus colegas estudantes de Química, um 

biodigestor do tipo composteira, com o desenvolvimento de um manual para toda a comunidade 

escolar, no conteúdo de Química Ambiental e compostos inorgânicos. Para isso, serão usados os 

aplicativos: Google Meet, Google Class, Google Forms e WhatsApp, que serão disponíveis pelo 

pesquisador e que darão suporte durante a pesquisa que darão suporte durante a pesquisa. 

Posteriormente você irá responder os questionários com perguntas fechadas em uma folha de papel A4 

e sempre que desejar serão fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das perguntas, para coleta de 

dados e conhecimentos prévios. O uso do papel A4 é considerado seguro, mas é possível ocorrer 

eventual inibição diante dos pesquisadores e/ou desconforto ao utilizá-los, ficando livre a 

participação ou não na pesquisa, lembre-se de que você tem autonomia em querer participar ou 

não da pesquisa. Caso aconteça algo errado, você pode nos procurar pelo telefone (82) 9972-5896, do 

pesquisador Marco Antonio Felix Gonçalves 

O estudo será realizado em sala de aula no horário matutino do seu turno normal de estudo, sem 

originar despesas extras e também sem haver necessidade de se deslocar de sua residência em horários 

verticalizados. 

No tratamento dos dados coletados e elaboração dos resultados é importante esclarecer que a 

identificação do participante não será exposta na pesquisa, sendo omitidas na divulgação dos 

resultados e armazenadas de forma a preservar o participante. 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com o pesquisador responsável, 

pelo e-mail ftna.marco@gmail.com ou por telefone (82) 9972-5896, inclusive com ligações a cobrar, 

entretanto também me encontrar no endereço: Rua Zacarias Azevedo nº 666, Edifício Colúmbia, apto 
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401, rua anterior ao antigo I.M.L, bairro Prado, no horário das 14h00min horas até as 20h00min horas 

durante a semana, Maceió- AL. 

Os comitês de Ética em Pesquisas – CEPS são órgãos colegiados multidisciplinares, independentes das 

instituições que realizaram pesquisas envolvendo seres humanos. Foram criados para defender os 

interesses dos sujeitos de pesquisa e sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento 

de pesquisas em padrões éticos. 

A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP- é uma comissão do Conselho Nacional de 

Saúde - CNS, criada através da Resolução 196/96 e com constituição designada pela Resolução 

246/97, com a função de implementar as normas e diretrizes regulamentadoras de pesquisas 

envolvendo seres humanos, aprovadas pelo Conselho. Tem função consultiva, deliberativa, normativa 

e educativa, atuando conjuntamente com uma rede de Comitês de Ética em Pesquisa - CEP- 

organizados nas instituições onde as pesquisas se realizam.  

A CONEP e os CEP têm composição multidisciplinar com participação de pesquisadores, estudiosos 

de bioética, juristas, profissionais de saúde, das ciências sociais, humanas e exatas e representantes de 

usuários. 

A CONEP deverá examinar os aspectos éticos de pesquisas envolvendo seres humanos em áreas 

temáticas especiais, encaminhadas pelos CEP das instituições, e está trabalhando principalmente na 

elaboração de normas específicas para essas áreas, dentre elas, genética humana, reprodução humana, 

novos dispositivos para a saúde, pesquisas em populações indígenas, pesquisas conduzidas do exterior 

e aquelas que envolvam aspectos de biossegurança. Está organizando um sistema de acompanhamento 

das pesquisas realizadas no país. 

Eu, ______________________________________________ 

 Recebi uma via deste termo de assentimento, li e concordo em participar do estudo. 

Maceió, _____ de _________ de ________. 

________________________                            ________________________________ 

Assinatura do menor                                            Assinatura do (a) pesquisador (a) 
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ANEXO D – Termo de consentimento e esclarecido dos pais e/ou responsáveis 
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ANEXO E - Termo de assentimento livre e esclarecido para menores ou para legalmente 

incapazes 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

MENORES OU PARA LEGALMENTE INCAPAZES 

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa educacional relacionada ao ensino de 

Química Ambiental  

Eu, ______________________________________________, estudante do 1° ano do Ensino Médio 

do Colégio Tiradentes, no qual os responsáveis foram informados quanto à pesquisa a ser realizada no 

Colégio,a qual deram sua anuência conforme documento entregue pelo professor, no estudo acima 

descrito, como sujeito. Declaro ter sido devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador Marco 

Antonio Felix Gonçalves sobre os benefícios envolvidos na participação dos mesmos. 

Este documento destina-se aos estudantes que participarão da pesquisa no colégio Tiradentes com o 

objetivo principal do estudo é: relacionar o ensino de Química Ambiental com uma solução 

relacionada a fazer ações efetivas na sua escola com a  produção de: UMA COMPOSTEIRA COM 

UM MANUAL DE DIVULGAÇÃO PARA A COMUNIDADE ESTUDANTIL, UMA HORTA 

VERTICAL relacionado para o Novo Ensino Médio. Como recurso educacional no ensino de química 

que abrange o conteúdo do 1º ano do Ensino Médio.  

A proposta que estou sendo convidado a participar: 

A proposta de realizar um projeto que seja consonante com a nova estrutura de ensino, onde será 

construída uma composteira, um manual  e uma horta vertical no colégio Tiradentes.Baseado no 

descarte de lixo e poluição do meio ambiente, tema que pode ser abordado pela disciplina de Química, 

especificamente Química Ambiental, será proposto um projeto de intervenção na escola,com a sua 

participação direta, com características que abrangem todas as disciplinas de Ciências da Natureza 

(Química, Física, Biologia) que podem ser trabalhados em três tipos de propostas educacionais na 

escola. Conforme nossa proposta multi e interdisciplinar que possuem uma proposta de Química 

Ambiental você está sendo convidado de forma voluntária a participar deste projeto de intervenção 

relacionada ao ensino de Ciências da Natureza, onde iremos sob orientação do professor  pesquisar e 

formular produtos em respostas aos problemas ambientais vividos em nosso ambiente, seja a sua 

comunidade, seja escolar, de bairro com um projeto ambiental que relacione química meio ambiente e 

sociedade. 

Meus responsáveis legais receberam o comunicado de participação deste estudo o qual foi 

autorizado. Foi me dado a oportunidade de fazer perguntas e recebi telefonemas para entrar 

em contato, a cobrar, caso tenha dúvidas. Fui orientado para entrar em contato com o CEP - 

Comitê de Ética em Pesquisas da UFAL, telefone (82) 3214-1041, localizado no térreo do 

prédio do Centro de Interesse Comunitário (CIC), entre o Sintufal e a Edufal, no Campus A. 

C.  
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Simões, Cidade Universitária, caso me sinta lesado ou prejudicado. Foi me garantido que o 

aluno não é obrigado a participar do referido estudo e a qualquer momento poderá desistir,  

sem qualquer penalidade. Recebi uma via deste documento, sendo assinadas duas vias, uma 

para os pais e/ou responsáveis e outra para o pesquisador. 

Maceió, ____ de ________ de 2021, 

 

                                                           _______________________________________ 

                                                                  Assinatura do Participante do estudo 

 

                                                           _______________________________________ 

                                                                  Assinatura do responsável  

 

                                                           _______________________________________ 

                                                                  Assinatura do Professor/pesquisador 

Em caso de dúvidas quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de Ética e 

Pesquisa da UFAL - CEP. 

Telefone (82) 3214-1041                                          E-mail comitedeeticaufal@gmail.com 

O atendimento ao público ocorre pela manhã das 9h às 12h, e à tarde das 13h às 

14h de segunda-feira à sexta-feira. 

 

 

  

mailto:comitedeeticaufal@gmail.com
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ANEXO F - Consentimento dos pais e/ou responsáveis do participante do estudo 

 

CONSENTIMENTO DOS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS DO PARTICIPANTE DO ESTUDO 

Eu, ______________________________________________, autorizo a participação do aluno 

_________________________________________ no estudo acima descrito, como sujeito. Declaro 

ter sido devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador  Marco Antonio Felix Gonçalves sobre 

os benefícios envolvidos na participação dos mesmos. Foi me dada a oportunidade de fazer 

perguntas e recebi telefonemas para entrar em contato, a cobrar, caso tenha dúvidas. Fui 

orientado para entrar em contato com o CEP - Comitê de Ética em Pesquisas da UFAL, 

telefone (82) 3214-1041, localizado no térreo do prédio do Centro de Interesse Comunitário 

(CIC), entre o Sintufal e a Edufal, no Campus A. C. Simões, Cidade Universitária, caso me 

sinta lesado ou prejudicado. Foi me garantido que o aluno não é obrigado a participar do 

referido estudo e a qualquer momento poderá desistir, sem qualquer penalidade. Recebi 

uma via deste documento, sendo assinadas duas vias, uma para os pais e/ou responsáveis e 

outra para o pesquisador. 

Maceió, ____ de ________ de 2021, 

_______________________________________. 

     Assinatura do Participante do estudo 

_______________________________________. 

     Assinatura do RESPONSÁVEL do estudo 

 

Em caso de dúvidas quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de Ética e 

Pesquisa da UFAL - CEP. 

Telefone (82) 3214-1041              E-mail comitedeeticaufal@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 

  

mailto:comitedeeticaufal@gmail.com
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ANEXO G – Termo de consentimento livre e esclarecido dos pais e/ou responsável 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS PAIS E/OU 

RESPONSÁVEL 

PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE UMA COMPOSTEIRA RELACIONADO À EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL E ITINERÁRIOS FORMATIVOS DO NOVO ENSINO MÉDIO”  

Prezado (a) senhor (a), 

“O (A) menor, pelo qual o (a) senhor é responsável está sendo convidado (a) para participar do estudo 

PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE UMA COMPOSTEIRA RELACIONADO À EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL E ITINERÁRIOS FORMATIVOS DO NOVO ENSINO MÉDIO” 

 “Desenvolvido por Marco Antonio Felix Gonçalves, discente de Mestrado Profissional em Rede 

Nacional de Química – PROFQUI da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), sob orientação da 

Professora Dra. Valéria Rodrigues S. Malta.” 

O objetivo principal do estudo é: Contribuir e potencializar o processo de ensino-aprendizagem a 

partir da produção e uso de um material instrucional, UMA COMPOSTEIRA COM UM MANUAL 

DE DIVULGAÇÃO PARA A COMUNIDADE ESTUDANTIL E UMA HORTA VERTICAL como 

recurso educacional no ensino de Química que abrange o conteúdo do 1º ano do Ensino Médio. 

A pesquisa foi realizada no COLÉGIO ESTADUAL TIRADENTES, situado na Avenida Roberto 

Pontes Lima – bairro: trapiche, 208, 1ªCRE, no município de Maceió, estado de Alagoas. Você irá 

desenvolver sob supervisão do seu professor, um biodigestor do tipo composteira, com o 

desenvolvimento de um manual para toda a comunidade escolar, no conteúdo de Química Ambiental e 

compostos inorgânicos. Para isso, serão usados os aplicativos Google Meet, Google Class, Google 

Forms e WhatsApp, que serão disponíveis pelo pesquisador e que darão suporte durante a pesquisa. 

Posteriormente você irá responder os questionários com perguntas fechadas em uma folha de papel A4 

e sempre que desejar serão fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das perguntas, bem como sobre 

e impresso em uma folha A4 para coleta de dados e conhecimentos prévios. O uso do papel A4 e dos 

recursos Google meet, Google forms e Google class são considerados, seguros, mas é possível 

ocorrer eventual inibição diante dos pesquisadores e/ou desconforto ao utilizá-los, ficando livre a 

participação ou não na pesquisa, lembre-se de que você tem autonomia em querer participar ou 

não da pesquisa. Caso aconteça algo errado, você pode nos procurar pelo telefone (82) 99972-5896 

do pesquisador Marco Antonio Felix Gonçalves 

             O convite a sua participação se deve ao fato que a pesquisa é baseada no conteúdo de 

Química: Química Ambiental e compostos inorgânicos, sendo assim é necessário que o aluno 
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participante esteja aprendendo o conteúdo ou já tenha conhecimento do mesmo, portanto 

participam da pesquisa somente alunos do 1º ano do Ensino Médio. 

            Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória e você tem plena autonomia para 

decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a qualquer momento. Você não 

será penalizado de nenhuma maneira caso decida não consentir sua participação, ou desistir da mesma. 

Contudo ela é muito importante para a execução da pesquisa. 

Serão garantidas a confidencialidade, privacidade e as informações conseguidas através da minha 

participação não permitirão a identificação da minha pessoa, exceto aos responsáveis pelo estudo, e 

que a divulgação das mencionadas informações será feita entre os profissionais estudiosos do assunto. 

A qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar do pesquisador 

informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito através dos meios de 

contato explicitados neste Termo. 

Ao longo do trabalho a identificação dos alunos participantes nos questionários será voluntária, caso o 

aluno não queira se identificar no questionário o mesmo poderá continuar a fazer parte da pesquisa. A 

identificação será exigida somente no Termo de Consentimento e Esclarecimento (TCLE), sendo este 

armazenado em local seguro com riscos direto ou indireto mínimos de expor as informações ali 

contidas. 

A identidade dos participantes não será publicada ou exposta por qualquer razão sem o devido 

consentimento e será mantida em sigilo. Portanto, os riscos são mínimos (desconforto em relação ao 

tempo e ao preenchimento do questionário), uma vez que todos os procedimentos seguirão os 

princípios éticos e observados na resolução nº 466, do CNS (Conselho Nacional de Saúde) que rege as 

pesquisas que envolvem seres humanos no país, e em a obediência ao disposto na Resolução CNS nº 

510 de 2016 também, visto que esta Resolução versa sobre as normas aplicáveis a pesquisa em 

Ciências humanas e Sociais. 

No tratamento dos dados coletados e elaboração dos resultados é importante esclarecer que a 

identificação do participante não será exposta na pesquisa, sendo omitidas na divulgação dos 

resultados e armazenadas de forma a preservar o participante. Todavia, a instituição na qual foi 

executada a pesquisa será exposta na divulgação dos resultados, entretanto, não ocasionando riscos aos 

participantes. 

A sua participação consistirá em responder perguntas de um roteiro de perguntas/questionário ao 

pesquisador do projeto, posterior ao uso do aplicativo. O questionário somente será aplicado se houver 

autorização do participante. O tempo de duração da aplicação do questionário é de aproximadamente 

20 minutos. Os questionários serão mantidos em arquivos, mas somente terão acesso aos mesmos o 

pesquisador e seus orientadores. 

Ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo por pelo menos 5 anos, conforme a 

Resolução 466/12 e orientações CEP – Comitê de Ética em Pesquisa e da CONEP – Comissão 

Nacional de Ética e Pesquisas 

Os comitês de Éticas em Pesquisas – CEPS são órgãos colegiados multidisciplinares, independentes 

das instituições que realizaram pesquisas envolvendo seres humanos. Foram criados para defender os 
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interesses dos sujeitos de pesquisa e sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento 

de pesquisas em padrões éticos. 

A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP- é uma comissão do Conselho Nacional de 

Saúde - CNS, criada através da Resolução 196/96 e com constituição designada pela Resolução 

246/97, com a função de implementar as normas e diretrizes regulamentadoras de pesquisas 

envolvendo seres humanos, aprovadas pelo Conselho. Tem função consultiva, deliberativa, normativa 

e educativa, atuando conjuntamente com uma rede de Comitês de Ética em Pesquisa - CEP- 

organizados nas instituições onde as pesquisas se realizam.  

A CONEP e os CEP têm composição multidisciplinar com participação de pesquisadores, estudiosos 

de bioética, juristas, profissionais de saúde, das ciências sociais, humanas e exatas e representantes de 

usuários. 

A CONEP deverá examinar os aspectos éticos de pesquisas envolvendo seres humanos em áreas 

temáticas especiais, encaminhadas pelos CEP das instituições, e está trabalhando principalmente na 

elaboração de normas específicas para essas áreas, dentre elas, genética humana, reprodução humana, 

novos dispositivos para a saúde, pesquisas em populações indígenas, pesquisas conduzidas do exterior 

e aquelas que envolvam aspectos de biossegurança. Está organizando um sistema de acompanhamento 

das pesquisas realizadas no país. 

O benefício (direto ou indireto) relacionado com a sua colaboração neste estudo é o de poder 

contribuir para a reflexão dos professores e também dos participantes, sobre a necessidade de agregar 

o uso das tecnologias da educação existentes em suas metodologias no processo de ensino e 

aprendizagem de Química, tornando esse processo mais significativo ao aproximar se de seu contexto 

social. 

Como riscos, podemos citar o desconforto relacionado à participação do preenchimento dos 

questionários a serem aplicados. No entanto, os alunos serão esclarecidos que podem se afastar da 

pesquisa a qualquer momento sem nenhum prejuízo ou dano pessoal, no caso de se sentirem 

desconfortáveis a responder alguma das perguntas e uso dos cartões plickers, a mesma será 

desconsiderada. 

Os resultados da pesquisa serão utilizados para fins acadêmicos de discussão científica e para 

divulgação dos resultados em eventos científicos e/ou revistas da área de interesse na educação em  

Química. O projeto de construção, bem como seu respectivo material de construção estará disponível 

de forma on-line, enviado por e-mail ou de forma impressa após seu desenvolvimento pelos estudantes 

sob a supervisão do professor coordenador deste projeto. 
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Finalmente, tendo eu compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre minha 

participação no mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas 

responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a minha participação implicam, concordo em dele 

participar e para isso eu DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA 

SIDO FORÇADO OU OBRIGADO. 

         Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com o pesquisador 

responsável, pelo e-mail ftna.marco@gmail.com ou por telefone (82) 99972-5896, inclusive com 

ligações a cobrar, entretanto também me encontrar no endereço: Avenida Pontes de Lima, bairro 

Trapiche, no horário das 07h00min horas até as 13h00min horas durante a semana, Maceió- AL. 

        Em caso de contato de urgência, você poderá entrar em contato com a orientadora Dra. Valeria 

Rodrigues S. Malta na Universidade Federal de Alagoas – UFAL – Instituto de Química e 

Biotecnologia IQB localizado na Av. Lourival Melo Mota, s/n tabuleiro do Martins, CEP 57072-900, 

Maceió-AL. Telefone: (82) 3214-1384/1189 e pelo e-mail:iqb.contato@gmail.com / 

coordenacao.iqb@gmail.com. O atendimento ao público ocorre pela manhã das 9h às 12h, e à tarde 

das 13h às 17h de segunda-feira à sexta-feira. 

        Em caso de dúvidas sobre os seus direitos com participante nesta pesquisa, você poderá entrar em 

contato com o Comitê de Ética em Pesquisas da UFAL, localizado no térreo do prédio do Centro de 

Interesse Comunitário (CIC), entre o Sintufal e a Edufal, no Campus A. C. Simões, Cidade 

Universitária. O atendimento ao público ocorre pela manhã das 9h às 12h, e à tarde das 13h às 

14h de segunda-feira à sexta-feira. 

O atendimento on-line pode ser feito através do e-mail comitedeeticaufal@gmail.com ou pelo 

telefone (82) 3214-1041. 

 

______________________________________ 

Assinatura do Responsável pelo menor estudante 

 

 

______________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

  

mailto:coordenacao.iqb@gmail.com
mailto:coordenacao.iqb@gmail.com
mailto:coordenacao.iqb@gmail.com
mailto:comitedeeticaufal@gmail.com
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ANEXO H – Solicitação de autorização à diretoria do Colégio da Polícia Militar -

Tiradentes para realização da pesquisa educacional 

 

ANEXO 8 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

INSTITUTO DE QUÍMICA E BIOTECNOLOGIA 

Eu, Marco Antonio Felix Gonçalves, discente do Mestrado Profissional em Rede 

Nacional de Química – PROFQUI da Universidade Federal de Alagoas UFAL, sob orientação 

da Professora Dra. Valéria Rodrigues dos Santos Malta.  

Venho através desta, solicitar autorização à diretoria do Colégio da Polícia Militar -

Tiradentes para realização de uma pesquisa educacional a ser realizada no ambiente físico e 

virtual desta escola e com seu respectivo público discente. 

 O objetivo principal do estudo é: relacionar o aprendizado de Química no seu  

processo com os Itinerários Formativos a partir da produção e uso de um produto didático que 

se relaciona com uma divulgação impressa e uma prática no ambiente escolar, desenvolvidos 

pelos estudantes. São sequências do projeto: 

● 1. produto educacional: uma composteira;  

● 2.divulgação: um manual de como fabricar uma composteira e sua 

funcionalidade, para ser divulgado perante comunidade estudantil;  

● 3.uma horta vertical, com o objetivo de utilizar o adubo proveniente da 

composteira;  

Como recurso educacional no ensino de química que abrange o conteúdo do 1º ano do 

Ensino Médio de acordo com a proposta educacional relacionada aos Itinerários Formativos 

em conformidade com a base nacional comum curricular em vigor. 

O público a ser pesquisado serão estudantes dos primeiros anos do Ensino Médio: A, 

B, C e D, que tiverem interesse em participar do projeto, desde que com autorização dos 

pais/responsáveis, devidamente autorizado pelos mesmos conforme os procedimentos éticos 

de pesquisa instituídos nacionalmente.Os estudantes receberão os termos de esclarecimento da 

pesquisa, bem como a autorização para ser assinada pelos pais ou responsáveis, conforme os 

modelos que seguem em ANEXO a esta solicitação. 

A pesquisa está em processo de autorização no Conselho de Ética Nacional, no qual se 

vincula o Conselho de Ética da universidade federal de Alagoas. Informo que não implicará 

em custos para a instituição e todas as implicações da mesma serão de responsabilidade do 

pesquisador. 

Desde já agradeço a atenção 

Marco Antonio Felix Gonçalves  
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ANEXO I – Autorização para realização da pesquisa no colégio da polícia militar 
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ANEXO J - Declaração de publicidade da pesquisa 

 

 

DECLARAÇÃO de PUBLICIDADE da PESQUISA 

EU, Marco Antonio Felix Gonçalves, discente de mestrado profissional em rede 

nacional de Química – PROFQUI- da Universidade Federal de Alagoas, UFAL, sob 

orientação da Professora Dra. Valéria Rodrigues S. Malta, nesta instituição de ensino. 

 O “projeto de construção de uma composteira e horta, relacionado à Educação 

Ambiental e Itinerários Formativos do Novo Ensino Médio” é viável no ambiente físico 

do  Colégio da Polícia Militar, com público a ser pesquisado: os estudantes dos primeiros 

anos do Ensino Médio: A, B,C e D, que tiverem interesse em participar do projeto, desde 

que com autorização dos pais/responsáveis, devidamente autorizado pelos mesmos 

conforme os procedimentos éticos de pesquisa instituídos nacionalmente,pela Plataforma  

Brasil e Conselho de Ética, com registro:  

Título da Pesquisa: PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE UMA COMPOSTEIRA 

RELACIONADO AO ENSINO DE QUÍMICA, EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

CONFORME OS ITINERÁRIOS FORMATIVOS DO NOVO ENSINO MÉDIO. 

Instituição Proponente: Universidade Federal de Alagoas, cadastrado no CAAE: 

52149221.0.0000.5013 

Declaro que todos os dados provenientes desta pesquisa, serão tornados públicos  

e encaminharei os resultados da pesquisa para publicação, com os devidos créditos aos 

pesquisadores e  sendo mantidos em sigilo os nomes dos envolvidos nesta pesquisa, no 

caso os estudantes dos primeiros anos: A,B,C e D 

Venho através desta e em conformidade com a RESOLUÇÃO Nº 466, DE 12 DE 

DEZEMBRO DE 2012 do CNS; declarar minha responsabilidade como pesquisador, de 

que, ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo por pelo menos 5 anos, 

conforme a Resolução 466/12 e orientações CEP – Comitê de Ética em Pesquisa e da 

CONEP – Comissão Nacional de Ética e Pesquisas. 

Declaro ainda que todos os documentos ficarão sob minha responsabilidade 

durante o referido período de arquivamento permitido, sendo a qualquer momento 

disponibilizado aos envolvidos nesta pesquisa e os digníssimos órgão de pesquisa. 

 

  

Assinatura do Pesquisador Responsável pelo estudo  
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ANEXO K – Declaração sobre o uso e destinação do material e/ou dados coletados 

 

 

DECLARAÇÃO SOBRE O USO E DESTINAÇÃO DO 

MATERIAL E/OU DADOS COLETADOS 

 

EU, Marco Antonio Felix Gonçalves, discente de mestrado profissional em rede 

nacional de Química – PROFQUI- da Universidade Federal de Alagoas, UFAL, sob 

orientação da  Professora Dra. Valéria Rodrigues S. Malta, nesta instituição de ensino. 

 O “projeto de construção de uma composteira e horta, relacionado à Educação 

Ambiental e Itinerários Formativos do Novo Ensino Médio” é viável no ambiente físico do  

Colégio da Polícia Militar, com público a ser pesquisado: os estudantes dos primeiros anos do 

Ensino Médio: A, B,C e D, que tiverem interesse em participar do projeto, desde que com 

autorização dos pais/responsáveis, devidamente autorizado pelos mesmos conforme os 

procedimentos éticos de pesquisa instituídos nacionalmente, pela Plataforma Brasil e 

Conselho de Ética, com registro:  

CAAE: 52149221.0.0000.5013 

Título da Pesquisa: PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE UMA COMPOSTEIRA 

RELACIONADO AO ENSINO DE QUÍMICA, EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

CONFORME OS ITINERÁRIOS FORMATIVOS DO NOVO ENSINO MÉDIO. 

Instituição Proponente: Universidade Federal de Alagoas   

Declaro que todos os dados provenientes desta pesquisa, conforme a resolução 466 de 

2012, que todos dados resultantes desta pesquisa serão mantidos em arquivo, físico sob minha 

guarda e responsabilidade, por um período de 5 anos após o término da pesquisa; de forma 

que quando solicitado  apresentarei apresentar dados solicitados pelo CEP ou pela CONEP a 

qualquer momento; 

Declaro que o descarte após o período de armazenamento será feito de forma a triturar 

os formulários e questionários descartando para coleta de resíduos sólidos. 

  

  

Assinatura do Pesquisador Responsável pelo estudo  
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ANEXO L – QUESTIONÁRIO 1 

QUESTIONÁRIO 1 

Sobre você: 

QUESTÃO 1-Qual sua idade? 

QUESTÃO 2- Você tem celular? 

QUESTÃO 3-Você tem acesso à internet em sua residência? 

QUESTÃO 4- Sua conexão com a internet é estável (boa qualidade)? 

QUESTÃO 5- Você tem computador ou notebook? 

QUESTÃO 6- Quais seus objetivos após concluir o Ensino Médio? 

QUESTÃO 7- Durante o período da pandemia teve dificuldade em aprender os conteúdos? 

 

Sobre onde você mora: 

QUESTÃO 8-Em que bairro você reside? 

QUESTÃO 9- É próximo ao colégio onde estuda? 

QUESTÃO 10-Qual principal problema do seu bairro? ( numere a importância) 

QUESTÃO 11-A coleta de resíduos é eficiente? 

QUESTÃO 12-Existe esgoto a “céu aberto”? 

QUESTÃO 13-Ocorre falta de água com frequência? 

QUESTÃO 14-Ocorre falta de energia elétrica com frequência? 

 

Sobre  a escola em que estuda: 

QUESTÃO 15-Há quanto tempo estuda nesta unidade? 

 

QUESTÃO 16-Contribui para seus objetivos? 

 

QUESTÃO 17-Qual a função da escola na sua formação ? 

 

Sobre a disciplina de ciências da natureza: 

Existe laboratório no colégio? 

 

QUESTÃO 19-Qual área disciplina você tem mais afinidade? 

 

QUESTÃO 20-Na sua opinião é possível as disciplinas terem conteúdos em comum? 

 

QUESTÃO 21-Existe algum tipo de orientação por parte do colégio quanto ao seu Projeto de Vida 

após término dos estudos? 

 

 

QUESTÃO 22-Consegue relacionar nos conteúdos uma relação direta com seus objetivos após o 

término do Ensino Médio? 
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ANEXO M – Questionário 2 

Questionário 2 

 

O projeto “composta CPM’’ 

QUESTÃO 1- Quais conteúdos foram importantes no seu desenvolvimento? 

a)Educação Ambiental  ,   

b)conteúdos de Química ,  

c)conteúdos de Matemática,  

d)conteúdos de Física,  

e)conteúdos de Biologia,  

f)empreendedorismo 

QUESTÃO 2- Qual atividade você teve mais dificuldade? 

 

 

QUESTÃO 3- Qual (ais) conteúdo(s) você teve mais afinidade? Justifique 

 

 

QUESTÃO 4- O projeto tem uma relação com o seu Projeto de Vida após o Ensino Médio? 

 

 

 

QUESTÃO 5- Nas reuniões de desenvolvimento, os objetivos foram bem definidos? Houve 

dificuldades? se sim, diga qual(ais) 

 

Sobre a composteira: 

 

QUESTÃO 6- Teve acesso a material de pesquisa? Cite suas fontes de acesso e pesquisa 

 

 

QUESTÃO 7- Buscou novos dados de pesquisa ? quais ?  

 

 

QUESTÃO 8- Ocorreram problemas ou erros detectados após a construção da composteira? 

 

 

QUESTÃO 9- A composteira planejada na sua opinião é eficiente? 

 

 

QUESTÃO 10- Produz odor desagradável? Se sim qual(ais) suas sugestões? 

 

 

QUESTÃO 11- Consegue relacionar benefícios na utilização da forma que foi projetada? 

 

QUESTÃO 12- Teve interesse em trabalhar em outro grupo de desenvolvimento do projeto? 

 

 



124 

ANEXO N – Questionário 3 

 

 

QUESTIONÁRIO 3 

 

 

QUESTÃO 1- O que você achou da fase de planejamento em grupo? 

 

 

QUESTÃO 2- Houve interação entre os grupos durante a fase de planejamento e execução? 

 

 

QUESTÃO 3- Houve dificuldades? Quais? 

 

 

QUESTÃO 4- Durante o projeto suas ideias foram levadas em consideração? 

 

 

QUESTÃO 5- Durante a realização do projeto saberes de ciências foram relacionados com os 

conteúdos? 

 

 

QUESTÃO 6- O projeto executado foi concluído de forma satisfatória? 

 

 

QUESTÃO 7- É possível continuá-lo com os anos seguintes no Ensino Médio? 

 

 

QUESTÃO 8- O projeto foi útil para sua formação em CIÊNCIAS DA NATUREZA ?  

 

 

QUESTÃO 9- Pretende usar esse projeto após o Ensino Médio? 
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ANEXO O – Projeto CMP GREEN 
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ANEXO P – Cronograma de atribuições 
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